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ASSESSORIA DADA COMISSÃO DE POLÍTICA URBANA, METROPOLITANA E
MEIO AMBIENTE

RESUMO E PRÉ-ESTUDO

PROJETO DE LEI N°: 1100/95

AUTOR DO PROJETO: Ver. Marcos Cintra

RESUMO DO PROJETO: Altera a redação do Art. 1° da Lei n° 10.570/88, que
autoriza o Executivo a conceder, em concorrência, mediante concessão
adiministrativa, o serviço de estacionamento de veículos a ser implantado, pelo
sistema de garages subterrâneas, em diversos logradouros públicos. A
alteração se refere à inclusão, na relação dos logradouros atingidos, das
Praças José de Azevedo Antunes e Miguel Dell'Erba, ambas no bairro da
Lapa.

JUSTIFICATIVA DO AUTOR: Trata-se do atendimento de uma reivindicação
da comunidade envolvida com a região em questão. As praças por se
localizarem em áreas comerciais, representam um ponto ideal para as
referidas garages subterrâneas, já que o escoamento das vias públicas não
comporta de maneira satisfatória o intenso fluxo de veículos que por ali
circulam.

OBSERVAÇÕES SOBRE A PROPOSITURA: A necessidade de se fazer
Audiência Pública sobre este projeto de lei é que, segundo a Lei Orgânica do
Município de São Paulo, em seu parágrafo 8° do artigo 114, a autorização
legislativa para o Executivo ceder bens municipais, mediante concessão
administrativa de uso, deixará de vigorar se o respectivo instrumento não for
lavrado dentro do prazo de três anos a contar da publicação da lei ou da data
nela fixada, se houver, para a prática do ato. É o caso de alguns logradouros
da Lei n° 10.570/88. Assim, o presente projeto de lei revitaliza a concessão
pretendida nesta lei, com a consequente obrigatoriedade da realização dessas
audiências públicas.

Na primeira Audiência Pública levantou-se o problema de que se deveria
revogar a Lei n° 10.570/88 e começar uma discussão sobre garages na
Cidade, com critérios técnicos globais de planejamento do transporte e
circulação viária, e também que intervenções desse tipo teriam de passar por
consulta à comunidade local.

Cód. 0522 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. - IMESP
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Ressaltou-se que que uma vez concedidas as garages, implica que a
Prefeitura Municipal não concederá autorização para novas garages, e nem
implantará zona azul, em um raio de 500 m destas garages, em um prazo de
30 anos.

Também frisou-se que as garages acarretarão o aumento de trânsito na
região.
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/ Z ii>40 5 Co,u51,- jc,4 	 	 Altera a redação do artigo 1° da Lei n°

.......... e 01".5

.. s A C ^"MUNICIPAL- DE .ÃO PAULO decreta:

F 5

Artigo 1°-Fica alterado o artigo 1° da Lei n° 10.570/88, que passa a ter a seguinte redação:

/i

Fica o Executivo autorizado a conceder, em concorrência, mediante concessão administrativa, o
serviço de estacionamento de veículos a ser implantado, pelo sistema de garagens, nos seguintes
logradouros públicos:

1-Praça da República-Centro;
1I-Praça Dom Orione-Bela Vista;
III-Rua da Consolação (entre Ruas São Luiz e Praça Roosevelt)-Centro;
IV-Avenida Cásper Libero-Centro;
V-Praça Coração de Maria-Jardim Europa;
VI-Rua Estados Unidos (Entre Avenida Nove de Julho e Rua Augusta)-Jardim América;
VII-Praça Ramos de Azevedo;
VIR-Praça José de Azevedo Antunes-Lapa;
IX-Praça Miguel Dell'erba-Lapa.

Artigo 2°-As despesas decorrentes desta lei correrão por conta das dotações orçamentárias próprias,
suplementadas se necessário.

Artigo 3°-Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em contrário.

14g
Sala das Sessões, 47de Outubro de 1.995.
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Altera a redação do artigo 1° da Lei n° 10.570/88
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JUSTIFICATIVA

A presente propositura tem como objetivo inserir as praças José de Azevedo Antunes e Miguel
Dell'erba, localizadas no bairro da Lapa, na lei de concessão de serviço de estacionamento de
veículos em garagens subterrâneas. O projeto visa antes de mais nada, atender as reivindicações da
comunidade envolvida com a região em questão.

As referidas praças por se localizarem em áreas comerciais, representam um ponto ideal para a
instalação de garagens subterrâneas, já que o escoamento das vias públicas locais não comporta de
maneira satisfatória o intenso fluxo de veículos que por ali circulam.

Pelas razões expostas, e por se tratar de projeto que de modo algum irá proporcionar dispêndios aos
cofres municipais, peço aos nobres pares o apoio ao mesmo.



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folbeín? 	

1100 	 de 19  95	 24 	 10 	 1.95do processo n° 

Ao Senhor Assessor Chefe,

Sobre o assunto, consta:

Em 24-10-95

A Com. do Cond. e Justioa

LUIZ ARE1A3	 CARVALHO

Ma. Teae. Leg. Chefe z T: M:

IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESPCóD. 0233
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SEGUE jurado 	  nesta data, 	  documento 	  e papel para informação, rubricado

sob folha 	  n?

E. 06 02, 
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Ver. Dãrc16-AMMTida

Presidente da Comiss." d

Constituição YJutiça

PRORROGAÇãO

Tendo em vista a necessidade de maiores estudos da

matéria, prorrogo o prazo para emissão de parecer desta

Comissão, conforme disposto no art. 63, mcaput", do

Regimento Interno.

Em, n.61)11g
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da Lei Orgânica do Município.

Sala da Comiss'ão de Constitui4o e justiça,

•

02116

•

DA COMISSO DE CóMSTITUIÇZO E
jUSTIÇA SOBRE O PROJETO DE LEI ti2,1100/95.;.

,

Trata-se de projeto de lei, de autoria do
nobre Vereador Marcos Cintra, que visa alterar a redaço do
artigo 12, da Lei nn 10.570/88, que autoriza o Executivo a
conceder, em concorrância, mediante concess'ão
administrativa, serviço de estacionamento de veículos a ser
implantado pelo sistema	 de garagens, nos	 logradouros
páblicos que especifica.

O projeto tem por objetivo a amplia4o dos
logradouros objeto da concessão, incluindo na lista que
consta atualmente do art.12, da referida Lei, a Praça José
de Azevedo Antunes - Lapa e a Praça Miguel Dell'erba - Lapa.

O projeto de lei está amparado no art.13, I,

PELA LEGALIDADE.

17 - RELCOM
17-0111/1995
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Juntado seata dstia""-LP" In"'" h •documen to— , ru_ricsith

teLha a.. 06/c21 t ,b/ 05 /?,6

JuBLicADID Ir") DIARIGO1Cta.t.

Dia Jy	 QD2_

À Douta Comissão de

Politica urbana, Metropolitana
.! Meio Ambiente

'Em. ! 5 	 1  5\,.

e IMILZArmoriaNDR13

Ilece1);(16 ila C.on-Iio de Pol. Vtloana..

/ LUIS VISIZNANI14 11ffit AZ DE ARAUJO

Chefe de Ae-ão Técnica I

Joticz Á	 	 -ed-tz. 	dOticz
ir	 ri

PARA RELAtAR.

Sala ca Cernissão de Politica Urbana. ts,,lem.c.pc'-'.
e Meio Ambiente. .
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PRORROGAÇXO DE PRAZ 11)

Tendo em vista a necessidade de maiores estudos da

matéria, a pedido do Senhor Relator, prorrogo o prazo para

emissão de parecer desta Comissão, conforme disposto no art.

63, "caput", do Regimento Interno.

Em, 16 . 06(	 .
EMIlio Men	 "

Presidente da Comissão de Política Urbana,

Metropolitana e Meio Ambiente
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Folha ri.*	 	 do proc.

O funionário
fkl.`	 	  ce5 j.
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EXMO. SR .PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE S40 PAULO

A fim de obter maiores subsídios, para tomada de decisão desta
relataria a respeito do Projeto de Lei rig. 1100/95, de autoria do
vereador Marcos Cintra, solicitamos que seja encaminhado pedido de
informa4es ao Executivo, para que o mesmo, através dos órgãos
técnicos competentes, se manifeste sobre a viabilidade da
propositura.

em 30/04/96

_Á\
Vereada- -	 la	 ghini
Presidente da Com. de 	 a Urbana

Metropolitana e Meio Ambiente

Defiro

Vereador João BtÊW. Vita
Presidente dá Câmara Municipal de São Paulo



À LEG. 3
Emj°

DONIZET I

Assj.st. 1
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entar
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Sra. Elizabeth,

•
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Ho horas:	 i
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Oficiar ao Executivo, solicitando informaçoes.

16/ 05 i6

ANGELA BiNDIN ANDREONI

Chefe de Seção Técnica III

Sra. Chefe,

Providenciado, conforme determinação de V.Sa.

..g2/ OS	 /96
MARIA ELIZA;_,,,4 P ' A DE CAMARGO

X. n :•0 4	 - N/Assis.ip	 • 4 o qa I

SEGUE  "rel 	, Juntaco ' ). 	 , nesta nata

documento

	

	  • papel de informaçâo

rubricado jsi  sob folha .)  110.  Q V Ç. AO 
Em

Jaú Cristina Souza Santo*
Oficial Legislativo



São Paulo, 1.-3 de maio de 1996.
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18 - or-LEG3
OFICIO M.0463/1996

..44C0 	 de 19 95

Senhor Prefeito.

Em atenção ao requerido pela Douta Comissão de
Política Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente e nos termos
do art. 68 do Regimento Interno, encaminho a Vossa Excelência
cópia do Projeto de Lei n2 1100/95, de autoria do Vereador
Marcos Cintra - que altera a redação do arti go í2 da Lei n2
10.570/88, solicitando-lhe se digne determinar providencias
no sentido que nos envie subsídios para que a referida
Comissão possa emitir Parecer a respeito.

Valho-me da o portunidade para renovar a Vossa
Excelância os meus protestos de elevado apreço e distinta
consideração.

•

BRASIL VITA
Presidente

Anexo: cópia xerográfica do PL n2 1100/95 e do despacho da
comissão solicitante de fls. 07.

A Sua Excelencia o Senhor
Doutor Paulo Salim Maluf
Digníssimo Prefeito do Município de São Paulo.

Jer4s.
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op MEMORANDO

Folha n°. 	 09 	 do proc

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

São Paulo,  13 	 de 	 MOIO 	de 1996.

•

Recebi ofício Leg.3 n 2 0463/98,	 de

13.05.98	 , solicitando ao Executivo informaçOes referentes

ao Projeto de Lei n 2 1400/96, de autoria do Vereador Manos

Cintra.

Anexo:o6pla xerográfica do PL. 1.100/95 e do despacho da comia-
.	 são eolieltante de fls. 07.	 rRçcEBI

~NA Veinei
WiCial

11-1tiR0 TrxpRA
Gabineto

C00. 0553



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha n? 	

do processo n°	 1100 	 de 19  '''35

Deula Comissão de
rc;;.ica Urbana, Metropolitana

l.;;Jio Ambiento
.........	 ...

ANGELA BOIYIDIN ANDRPONI
Cbefe de Seção Técnica

..à(), 05 	 szà6 	 (a) 	 g 
José CrIstino Souza Santos

Oficial Legislativo

C00. 0233 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP



sob folhaA, n? /de a.  /3
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SEGUE  /Tn 	 . juntado/J., 	  nesta data,  ------	 documento 	 ~papel para informação, rubricado/4

Em  .2 / C6	  	
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O funcionário 	
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AULO MALUF
Prefeito

?.

•.	 •	 .

, •

GABINETE DO PREFEITO

L.Rgleotia	 LA/120è0á, der ,S-Vo

São Paulo, 14 de 0.-Uk11+0 de 1996São Paulo,
1

de 1996

a cie	 145,96 í 15 - pocREc
15-01821,1996

•
Senhor Presidente

1. Tenho a honra de encaminhar a Vossa

Excelência, junto ao presente, cópias das informações

prestadas pelas Unidades competentes desta Prefeitura,

relativas aos Projetos de Lei constantes da relação

anexa.
5

Aproveito	 a	 oportunidade	 para

r .reiterar a Vossa Excelência os protestos de minha alta

'-6nsideração.

//44/AM

•
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A Douta Comissão de

Poa Urbana, Motropolitann

Meio Ambiente
Em, .19 I oG qG

ANGELA BOWDIN ANDREON1
Cbefe de Seção Técnica III

Mala() ha Cornl .svão tt(1, ro, krLah:S.:

E. lh.„...,204:;64,:s,::01/211g7

MAFIIAMÂLIA DE VASCONCEII.03 LUGUSTO
Secretária da Ct.:mini:3 da Pc2c3 Urb333,

Metropolitana e r4c;o Arlicnt3 •

•



Folha	 proc.

W. 	 ),101 :2)21
O functonário_

CõPIA DAS INFORMAÇÕES RELATIVAS AO PROJETO DE

LEI N9 1.100/95, REFERENTE AO OFíCIO N9 18/Leg.3/0463/96, RE
-

METIDO A CÂMARA MUNICIPAL COM O OFICIO ATL. N9 140 /96.



d	 no em 	 (a) 	

Folha ri%	 (3 	do proc.

N°.	 	 dep9:L5:1

O fun&nádo 	

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO
Folha de informaçio n9 	

 Câmara Municipal de São Paulo

Assunto	 : Informações sobre o Projeto de Lei
n 2 1100/95.

S.G.M. / A.T.L. 

Senhora Assessora Chefe

Através do oficio no.

18/Leg.3/0463/96, a Douta Comissão de Política Urbana,

Metropolitana e Meio Ambiente, solicita providências no

sentido de serem enviados subsídios para que a referida

comissão possa emitir parecer a respeito do Projeto de

Lei n 2 1.100/95.

O expediente formou o processo n2

59-001.321-96*37 e está sendo examinado pelas unidades

competentes de S.M.T., visando o atendimento solicitado.

É o que se propõe seja transmitido à

E. Câmara, aduzindo-se que, oportunamente, a resposta

será complementada.

Em 1 - de crbol-t)	 de 1996

SUELLY PENHARRUBIA FAJNDES
Assessora - S.G.M. A. .L.

..o0o..
Dra. Suelly

De acoirdo.

Em k de JUN de 1996

L.
EN2ENTOLAURK-MARTPr-D

Assessora Che
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São Paulo.. 20 de

:

GABINETE DO PREFEITO

oficio	 a oe. n.o 164	 /96

A

Senhor Presidente

Tenho a honra de encaminhar a Vossa
-

Excelência, junto ao presente, cópias das informações

prestadas pelas Unidades competentdesta , Prefeitma,

relativas aos Projetos de Lei constantes da relação

anexa.

Aproveito a oportunidade para

reiterar a Vossa Excelência os protestos de minha alta

consideração.

ULO MALUF
Prefeito

A Sua Excelência o Senhor Doutor João Brasil Vita

Digníssimo Presidente da Câmara Municipal de São Paulo

LMBN/fsc
1

SGM - 002 - DGM



CÓPIAS DAS INFORMAÇÕES RELATIVAS AO PROJETO DE

LEI N9 1.100/95, REFERENTE AO OFICIO N9 18/Leg.3/0463/96, RE-

METIDO 21 CÂMARA MUNICIPAL COM O OFICIO A.T.L. N9 164 /96-



F.olhan..f.----""""""

do procnArp'-
„ runcion-ã" r ...... .. --de 19. .... ... I
-------------"—--...z;

CÓPIAS DAS INFORMAÇOES RELATIVAS AO PROJETO DE

LEI N9 1.100/95, REFERENTE AO OFÍCIO N9 18/Leg.3/0463/96, RE-

METIDO 23, CÂMARA MUNICIPAL COM O OFÍCIO A.T.L. N9 164 /96.



...10 proc.
'a/

, PREFEITURA DO MUNICIPIO DE SAO

Folha de Info

o Proc. 59-001.321-96*37	 em je2AI4./96

SMT-GAB.

• 1 0 /06 /98

400 ';=:;-°
"

SMT.GAB
Sr. Chefe de Gabinete

Em atenção ao solicitado às fls. 06 do presente processo temos a
informar quanto aos locais constantes do Projeto de Lei ora
apresentado:

ÁREA I - PRAÇA DA REPOBLICA: Objeto de Concorrência Pública
02/94 5 Proc. Adm. 63-003.221-95*19. Encontra-se concluído o
proCesso licitat6rio tendo sido já assinado contrato para
implantação da obra com o cons6rcio vencedor do certame. O
projeto encontra-se em fase de análise e aprovação pelos 6rgãos
públicos necessários;

ÁREA VI - RUA ESTADOS UNIDOS: Objeto de Concorrência Pública
$03/96, Proc. Adm. 63-000.972-96*46. A abertura das propostas foi
adiada u sine die" conforme publicação no D.O.M. nos dias 16, 17 e

- 18.05.96;

ÁREA VII - PRAÇA RAMOS DE AZEVEDO: Objeto de Concorrência Pública
06/96, Proc. Adm. 63-000.975-96*34. A abertura das propostas deu-
se no dia 21.05.96, sendo que encontra-se em fase de análise pela
comissão de licitação, da documentação apresentada.

AREAS II, III, IV e V: (também constantes da Lei 10.570/88): Não
encaminhadas em processo de concorrência pública por parte desta
Secretaria;

ÁREAS VIII e IX: (áreas não constantes da Lei 10.570/88 e
apresentadas nesse Projeto de Lei): Não foram objeto de estudos
por parte desta Secretaria, para encaminhamento em processo de
concorrência pública.

Em relação aos novos locais a serem incluídos nada temos a opor.

São Paulo, 10 de junho de 1996

LUIZ THABEU MEIRELLES BRANDRO
Departamento de Transportes Públicos

Diretor - Resp. pelo Expediente

.~1111

SMT- CH. GA B.

to Jum 1996

>2n19.

SMLL/ecg
I,Otdtpg/59001321.
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.	 Folha de informação no. O	 A'

d	 no 	 em  	 /	 ../ -9.6-(a) 	 Q.;...kà.§-1-'-

GISLENE CAMPOS RCCRIGUES
Of. Adm. Geral 111

SMT-001Do proc. 59-001.321-96/37	 -

Int. : SGM-ATL

Ass.: Referente ao Projeto de Lei n2 1.100/95

Inf. n° 1067/96 

SGM/ATL
Sr Assessora

Restituímos o presente, com as informações prestadas pela Assessoria

Técnica deste Gabinete, às fls. 08.

12/06/96

ALOISIO ROBERTO JCERCIII NASCIMENTO
Chef e Gabinete

SMT
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Membros 's Srs. Vereadores (

Aldalza Spo ati

Bruno Feder

Faria Lima

Tereza Cristina S. Lajolo

An-na Maria Quadros

Audiencia gblica realizada no "AuditOrio Vereador Antonio

Sampaio" da Cara Municipal de S.Paulo.

Em 09 de outubro de 1996.

Solicitante: Sr. Vereador Emilio Meneghini

(Memo. n2 059/96)

Secret. Mariamalia de Vasconcelos

f.!

•

C O D. 05 97



para o projeto oriança e adolespente? (Pausa.) Vou --:tagig x•ropoata de
•	 7.	 .	 .	 .

-	 _Lque oontinuemos com os outros-0 deixemos esse para o final. Y00103 001100

ar/
dariam que deixaseemos esse p ' o final? Tudo bem? (Pausa.) n to, dão

11h e 30min e temos Intrica ou s projetos. B haviã'dté-umi . Potãa'dat

)comissão de saxIde 'no sentido de que le .gesemos o porjeto da riança d e

1	 .
do adolescente tambem para a C'omisso de saUde. Os present à concorda-

riam? (Pausa.) Então, deixaremos esse para o final,

Vamos para o 721/95. Pediria ao Roberto que fizesse a leitu-

o

O SR. ROBERTO - Projeto de Lei ng 721/95 de autoria do Verea

dor Mario Noda. O projeto determina que estabelecimentos que funcionxem

no horário noturno e quex emitem nlveis de ruldo acima do permitido pela

legislação, sc; possam ter a renovação do alvará de funcionamento median-

te anue/leia de dois terços dos moradores residentes num raio de 50 me-

tros.

A justificativa do autor: há descaso das autoridades compe-

tentes no combate aos estabelecimentos *que não respeitam a legislação

que rege o.nvel de ruldos máximos permitidos, principa)mente bares no-

turnos, fato esse que prejudica enormemente o descanso dos moradores vi-

POLITICA URB. 09.10.96 11~1.••••••n••nn••••rwlnn••n
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zinhos 

ait11 

is estabelecimentos, inclusive Ilrianças. Dessa forma, segun

do o auto a propositura far "com que os Drorietrios desses estabe-

lecimento n tenham mais respeito aos dire* . os dos cidadãos".

11
' A posição da comissão da constituição e justiça foi pela le-

galidade com apresentação de substitutivo, apenas para adequar a propo,

situra à melhor tecnica de 1 elaboração legislativa.

Consideraç3es: em atenção ao pedido de informaçaes gerais so-

bre a materia l formulada por nossa comissão, o Executivo pondera: 1) A

propositura, se aprovada, KJIGI ensejaria a ocorAncia de situaç3es absur-

das e injustas, comopor exemplio, quando a vixi vizinhança imediatament(

for contrria à anuncia e esta obtida pelo consentimento de moradores

mnis distantes do estabelecimento. 2) Em sendo a lei de sons urbanos um

norma de ordem pliblica que visa ao interesse coletivo indistintamente,

a obediãncia a suas determinaçUs não pode ficar xubma subordinada a ip3;1
1

wist cedimentos prOprios de direito dispositivo, ou seja, a vontade

moradores.

:

A SRA. ANA MARIA QUADROS - JÃ existe uma lei que regula o pr

blema de ru/dos..Se'os ruídos atrapalharem, deve ter vedaçado prOpria o

estabelecimento. Então, não vejo por que essa lei estabelecer isso se

fOLRA TAQUIGRAFO

4 Anelise

ORADOR DONT. APARTEMino

A-8

Folha n " 20 4o proc
Nd . ijo  C) N19  95
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zinhos a tais estabelecimentos, inclusive crianças. Dessa fo tna I segun-

do o autor, a propositura far "com que os proprie-Crios dess estabe-

lecimentos" tenham mais respeito aos direitos dos cidadãos",

A posição da comissão de constituição e justiça foi pela le-

galidade com apresentação de substitutivo, apenas para adequar a propo-

situra à melhor tecnica de 1 elaboração legislativa.

ConSideraç3es: em atenção ao pedido de informaçSes gerais so

bre a materia l formulada por nossa comissão, o Executivo pondera: 1) A

propositura, se'aprovada, lanix ensejaria a ocorre:loja de situaç3es abaur

das e injustas, comopor exemplio, quando a vixt vizinhança imediatament

for contraria à anue/leia e esta obtida pelo consentimento de moradores

mais distantes do estabelecimento. 2) Em sendo a lei de sons urbanos

norma de ordem pUblica que visa ao interesse coletivo indistintamente,

a obediencia a suas determinaçUs não pode ficar 1:110524 subordinada a p

mt* cedimentos proprios de direito dispositivo, ou seja, a to intade dos
•

moradores.

A SRA.ANA JASEMAII	 ADROS - J existe uma lei que regula o pra

blema de ru/dos..Se ' os ru/dos atrapalharem, deve ter vedação prOpria

estabelecimento. Então, nao vejo por que essa lei estabelecer isso se

FOLHA CONT. APARTESESSA0ROOIZIO DATATAQUIGRAFO ORADOR
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hã concordá:nota os moradores, porque se temos uma lei clara e espco/fi-

Una° que haja ruldos e, caso houver ru/dos,:gAe
• í
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Gostar/amos de .chamar o Vereador Maarfoio daria p4ra sen-
. il

tar-se conoscN\

Mais .alguem quer fazer uso da palavra em, relaçã a esse pr.°

fijeto?	 •	 -

EncerTada a discussão, passamos para o prOximo projeto. P -
(

dimos a Roberto para proceder á leitura do 46-96.,

tar-se conosc

Carla

CÂMARA MUNICIPAL DE SAO—P-A-U-L-4 	
Folha n°_2_5  do Proc

— TAQUIGRAFIA —
UM	 _SESSÃO	

"TA	 diFIljUgitell,RiUilás	 CI)Nis`"11	 4
o . .	 ° °	 lq 	

Pol. Urbana.
TAQUIGRAFO

09.10.96

•

sejam sanados. Essa lei, a meu ver, pelo estudo feito, parece-me que
.	 .

4 muito mais pobre do que a qUe eatã em vigor.

O SR.ROBERTO - Projeto de Lei 46/96, de autoria do Vereado

AntSnio de Paiva Monteiro Filho. 0 projeto proíbe o tráfego de ca2i-

nhUs de transporte CO2 escapamento das partes laterais e traseira*

do veículo. Para atender a essas exigÊncias os ca-inhes somente pode-

rão trafegar com a saída do escapamento colocada acima da cabine do mo

torista. Pelo projeto fica estabelecido um prazos de 90 dias, contado

a partir da regulamentação da lei. O projeto preve4 ainda a multa ao

infrator de 10 Uns.

JUstificativa do autor: o objetivo é sanar um problema que

vem ocorrendo nas ruas da capital, ocasionado por caminhOes, qual se-

ja, a poluição ocasionada pela fumaça que á expelida, principalmente

KPOGRM
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Carla • Pol.Urbano 09.10.96

sobre os carros de pequeno porte.

.,	
(

I(
A posição da comissão de	 _Justiça foi pela legalidade,

com aprese tação de substitutivo para adapr o projeto a correta for-

(	 1
ma ata zada no que se refere aos valo1). ' que devem ser grafados em

1	 .
Ufir e n o en UloMk como havia 0.do apres tado.

ObservaçOes: o projeto vem ao. anseio de grande parte da

população que visualiza nesta simples transfegncia de posição do caro

de escapamento uma solução barata. Ea Mesmo não eliminando a polUi-

ção, evita que passageiros que estejam nos carros vizinhos aos caminhO-s

continuem a serem atacados por nuvess de fumaça.

Ressalvamos que, conforme já lembrado pela Douta comissão

de Constituição e Justiça, existe a lei n 210.974/92 que trata de assu.

to semelhante, embora se aplique tão somente aos veículos que possuem

emplacamento no município de São Paulo.

Esta Comissão de Política Urbana, Metropolitana e Meio Ambi

ente, em análise da referida lei, verificou que a mesma, ate apresente

data, não foi regulamentada. Entendeu, por isso, solicitar informaçOes

ao Executivo de modo que este nos responda o porque da não regulamen-

tação, já que a lei é de 1992 estambem se está sendo aplicado o dis-

posto nesta lei.

KPOGRAf
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DATA
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COM.

O Executivo, em resposta, diz que foi formado um
•

e que a mataria esta sendo examinada vau& unidades comme

Secretaria MUnioipal de Transportes.

entesentes da

$

A SRJ. ANA MARIA QUADROS  . A palavra encontra-

ra quem quiser fazer uso da mesma.

aberta p

é-

íA SRg . EVA FRIGtRIO — lembro—me muito bem quando os onibus

passaram a ter o escapamanto em cima. Quer dizer, a poluição dm vez

de vir por baixo vem por cima. Não muda em nada. A poluição exatamer

te igual, estamos todos respirando a poluição, independente de por on-

de ela vem, cai na nossa cabeça.

Isso e ridiculo, não resolve o problema pela raiz. A saiu-

Váo seria reg.ilagem dos motores para não poluir desta forma e resolve

os problemas de tgnsito na capital. Obrigada.

A SR g . ANA MARIA QUADROS  — Alglem mais gostaria de fazer

uso da palavra? Por favor dizer o nome e a entidade, caso represente•

alguma.

O SR. ADAI/10 — Bom dia a todos. Sou do
KPOGRAF
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Sindicato das Empresas de Trasnportes de CArga. Em relação acesa

11 / a eegunda vez que temos a oportu‘aidade de vir aqui, e em

lupar achamos louvavel a inioiativaido Vereador. Exit4e, real
•

Jet0.9.,iã

-

'primeiro lu
•.	 •

mente, ii roblema crasso na cidade de ao aulo, o problema

do á quesWão da,fumaça.

laci

Nosso sindicato, juntamente coa o Secretítrio Fel'plannIteág

feito trabalho nesse sentido, Temos feito l ,inclusive, campanhas Junto

as empresas transportadoras de cargas no sentido de regularem os seus

motores e esclarecer a importancia de tais medidas pana a vida da cl

dade, enfim, para a vida de todos nas.

No entanto, acho que a colega que me antecedeu já matou um

pouco a questão, o problema não está colocado na questão especifica do

escapamento. Sabe-nos que soltar por cima au por baixo vai poluir da

mesma forma , os carros men", inclusive, tem o esciapamento por baixo

e ficaria dificil modificar a situação.

A terceira q : estão que acho importante ressaltar é que na

justificativa do VereadopR não vimos um estudo tecnico que pudesse dar,

base para ele propor a ideia da lei, volto a frisar em que pese a mi

ciativa positiva por parte dele mas na justificátiva não vemos um es

tudo NIE tecnico, algo concreto que permita e% possamos apoiar tal

KPOGRAF

r.. •
• •



	

TOUP 2 	 do pmc

t 00  do  i9 t5 

	

ClIts(APRinnálin	 CONT.C-e-•"*"--

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO
— TAQUIGRAFIA —

ROO III() FOLHA IAQUIGRAFO GESSA° DATA

-
&usar e

í'±e
-

tituplho
.1

C'•

sa ouvir a intervenção da colega, eu não sabia que tinha uma rÉolaffigeaP

.0£51tLit,N.4..z,;:kR5;00:1;;;:~ •"1,• • 5Kr..)~.	
• •	

•
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• ICarla

propositura de lei.
, 	 1• .	 a„,	 •

Para finalizar, acho que a questao que . tein 'AlueN

a secantes talvez a materia seja de &bit° federal. .Es a quée
—

guiada no ooidigo de trgnsito, art. 92, e tumbentíte.

deral delega isso a n/vel do Governo Estadual e Go,4no

Não achamos que a questão ti jurldica, que famoss gistrer-

isso. NOs ,do Sindicato ,colocamos que este tipo de situação tem, que e r

discutidov junto às montadorts. Não E; poss/vel PEEZOW punir o dono ào

veículo, o caminhoneiro, es empresas donas dos caminhes porque j4 c

pram de fábrica desta maneira. Sabemos que a Câmera MUnicipal talvez

não teria poderes para isso, mas poderia ir como recomendação para se

discutir a nível do Congresso Nacional essa mudança junto As 1'4M:doas

que fazem os caminhes.

Essa	 a posição da nossa entidade.

Eur

O SR. - O Sehhor tem ideia de por

que a lei não foi regulamentada? A. iei que obriga que os caminhes em

placados em São Paulo tenham esse escapamento?

O Si - Para nós foi uma surpre-



1L'':*, 	 ..;..-:,
lei Telaci nada a esse assunto: Nos não ti h mos esta Informação. Vou

.	 . ,
	 ,

---
---

o numero da lei, mas não sabem nada em relação ' a isso..pegar -com' el

• Não temos iura poiição sobre isso.
-

va. Aceit mos, em nome do Vereador, as p4d rações anterrOi"Mente expos

SR. FABIO NAZARRI - Sou assesgo do Vereador Toninho Pai-

.-	 .5
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Adilia pol urb

SESSÃO

9 10_96

DATA

N.	 -
tas. Alguma coisa tem de ser feita. Vamos, ao final da causa, nao va'

mos procurar assim tantos meios. Esse negocio de ter escapamento ej

cima de carros menores e uma coisa que deve ser resolvida a curto pra

-
zo. Em termos de/01 tanto faz a fumaça ir para cima ou para baixo

porque ela continuara a poluir o meio ambiente, mas temos que preservar

- e esse e o objetivo do projeto do Vereador Toninho Paiva - os car-

ros de menor porte Os escapamentos desses caminhões descarregam 	 em

e
cima desses velculos, causando mal-estar e ma visibilidade momentânea.

O objetivo maior do projeto e sanar, de imediato, essaS situa

ções. Aceitamos todas as ponderações, acima de tudo as daquela senhora

que falou antes. Não se vai resolver o problema da poluição, mas sera

resolvido o problema dos carros de porte menor que transitam pelo Muni

e .cipio.

A SRA. MIRIAM ARANTES BARCELOS - falando como cidadão, mora

dora desta cidade. Acho curioso estar-se discutindo a posição do esca-

pamento do carro quando temos uma legislação de trânsito que estabele-

/ .
ce horarios para os caminhões trafegarem pela cidade, bem como regióes 

KPO
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->	 .

isso não etal sendo obedecido ha anos, principalmente nesta gestão,que

• e - Moro num-bairro estritamente residencial, nos jard0s, cuja

;	 ;	 •
urbanização se fez p ra que houvesse apenas trânsito roca'. As ruas

.	 •

são curvas, pensandpfse em evitar trânsito de passagem. Temos

são de ônibus e § ca nhOes impressionante, de não se poder dorm

?noite, ali na Gabr i el Monteiro da Silva, saida para a Margina .A mar

ção de uma região estritamente residencial éem a menor cerimônia, e

agora os shoppings, sem o menor respeito a essa lei que, acredito,a-

inda esteja vigorando.

A questao nao e o tratamento do escapamento do carro,por

que isso deve ser outra lei a ser obedecida, inclusive na fabricação,

como foi dito, mas as leis de trânsito devem ser obedecidas, e esse

ç&e e,f	 e
tal anel rodoviario maiorre~ construido'. A cidade no e para os ca

minhOes, e muito menos para os carros, como pretende o atual Prefei-

to.

• •

a inva
•

•

ginal Pinheiros, cbm o seu trânsito, esta invadindo toda a cir ula .

(Sindicato das Empresas de Carga)
/- Uma questão que entendo importa-10 SR MááiW.	 .

te na intervenção da colega que me antecedeu E REGISTRar que tambem

somos contrarios a que os caminhões passem pelo centro da cidade.Pre-

cisamos dar a nossa contribuição para resolver o problema do trânsito

de São Paulo e da poluição. O Presidente da nossa entidade ja sobrevoou

boa parte da Grande São Paulo. Antes mesmo de tomar posse o governo

/	 /

que ai esta ja estavamos pleiteando a construção do chamado anel rodo-



9 10 96

FOLHARooízro

!.s•

r •

ja?..

r.

r • ?

4'1 .

3A10
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TAQUIGRAFO 1	 GESSA°	 DATA _1	 O CD tisnem !anocon AWL	

com pol urbAdilia

viario para o transporte de carga passar fora da cidade e que isso so

acontecesse nó horario noturno. Temos incluslikre uma comissão cuida
I	 -

do dá'se assinto junto à Prefeitura, mas, infelizmente, não temos›L
-

do colaboração do comercio que, muitas vezes,. e nega-a abrir seus es

f .
tabelecimento a noite, de madrudada..

I	 •	 I]

E ' pdrtante que se registre que e amos preocupados com

/
lo compreenaem o assunto e apoi am todas as iniciativas para melhorar

o trânsito. O problema citado pela colega realmente existe. Temos fei

to uma campanha para que o pessoal respeite o horario estabelecido

para não entrar na cidade, mas, muitas vezes, em virtude do comercio

não abrir à noite não temos outra alternativa.

Não temos culpa de que no Brasil não exista uma estrategia

. /	 e
ligada a area ferroviaria, de navegação ou aeroviaria. A economia no

Brasil, quer os senhores gostem ou não, passa pelo transporte rodovi

ano de cargal; 754% da economia no Brasil se faz em cima de um cami
1

nhão. E um problema cuja solução temos de pensar em conjunto, porque

ele tambem esta ligado a emprego e desenvolvimento. Não podemos pen-

sar de forma restrita.

Quero registrar que a construção do anel viario e uma ques

tão sobre a qual vimos batalhando ha muito tempo, mas não temos recur

sos para faze-lo. O Governador Mario Covas mostrou a disposição 	 de

envolver empresarioÊ e outras pessoas ligadas a area para se fazer
•

uma estrada que passe,fora da cidade.

E importante colocar a questão.

KPOGRAF
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•
,-=--k-W"8RA•.• ANA MARIA QUADROS • r- Se mais inguem-desejar2,....•usa -.-da •

-.-	 4.-----	 ';-,..- • .- -	 •	 ••-•-..:-.:.4.--.‘f,/:.: 	 • •;.-ky."-r,:•.5.-.. .'
...

-,:.......:",./ 	 ...	 . --.•
palavr " , vamos passar ao PROJETO 320/96. Pe-g6 ao Roberto qUe • faça a

. •

leitura.
;

a

11 •
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jeto previ a titulo de a divulgaçao dos àa 10 melhores

CAMA,Mi MUNICIPAL DE SÃO
rorda n 	 c. 	 do proc

TAQUIGRAFIA
°	 de 19  95'
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C .P . Urbana
FOLHA

Aih. asava
RO-rD [7-n0

=Projeto de( Tei 320/96, de autàia do nobre ereador Antonio de Pai-
 I

-	 . ,
va Montei-ro i alho. O projeto institui a seman4 educativa de prose

çgo da 11/4 re a ser realizada anualtente peI1 Execute: YkAnicipal
.	 '	 • 1	 •

II
no period/0 de 21 a 28 de setembro. O evento)/dever ser realizado

com paluftras, trabalhos escolares e camparthas através dos &rggos

de divuléaçao. Seré coordenada por uma comisso integrada pelos

seguintes componentes: um representante da mara Municipal de f.

Sgo Paulo; um representante da Secretaria Municipal do Verde e Meio

Ambiente; um representante da Secretaria das Administraçi5es Regio-

nais; um representahte da Secretaria Municipal de Educaç go. O pro-

les-ti:mulo

trabalhos de alunos da rede municipal de ensino. Justificativa do

autor: concientizar a populaça° para a preservaç go das arvores.

Parecer da Comisso de Justiça foi pela legalidade com apresenta-

çao de substitutivo de modo a adaptar o projeto a melhor técnica

de elaboraç go legislativa, bem como aos dispositivosX legais, is-

to 4, eliminou a Comisso que deveras coordenar os trabalhos da

semana educativa e a que cabe somente ao Executivo a formaç go e

atribuiçãos aos membros das It Secretarias Municipais.

A SRA. ANA MARTA QUADROS — A palavra está aberta. 
KPOGRAF
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re no acrescenta nada, acrescentaria alguns dias,
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Co 48nw I ário CM- AARIt'-'" 
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R. MIRIAM BARCn‘OS	 gbastante eiiriosos.
[•

liferaçao de propostas de u leia no mesmo sentido. Jet existe

"Dia da árvore" comemorado na ciltade e no Pala todo. Semana da!

ro—

do existe em todas as escolas 	 ou melhor deveria existir

programa de educaçao ambiental. A questao e muito maior, muito mais

ampla, e uma questão de concientizaçao da populaça° em relaçao ao
f

Meio Ambienta, a preservaçao da vegtação, etc...

SRA. ANA MARIA QUADROS- A Miriam ressaltou muito

bem o (problema educação ambiental na cidade.

rais algum quer comentar alguma coisa? (Pausa) Então

vamos ao projeto seguinte 448/96. Antes de passarmos ao projeto,

gostaria de saber quem veio especificamente para esse projeto?

(Pausa).

Com a palavra o Sr. Roberto que fará a leitura do Pro-

jeto.

O SR. ROBERTO - Projeto de Lei 448/96, de autoria

do nobre Vereadvn Gilson Rarreto. O projeto disp ge sobre a des-

tinaçao das sobras e remlpientes de tintas, vernizes e ANEENK solveá

KPOGRAf
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•

te Ées.iti(forma'as emiSresás'que industr
,

fie',.	 fi
•

cam/obrigadas a aceitar os recipientes boi as
• •

obras desses mateol--

riai4 ara a reciclagem ou reapr;weitaíe
. .	 -

stinaçRdIfInal adequada, tendo como priordrtínaçã

Meio Amiwi nte. Por sua vez, as empresasÁ cífie

to dos mesmos ou da

de a preservaçao do

comercXializam esses

produtos, ficam obrigadas a receber os recdpientes de qualquer natu
1

reza quem contem tintas, vernizes, solventes das marcas que comei"-

cializam que ~lhe forem entregues /i pela população usuilria

para o seu posterior recolhimento pelas emppreaas que os industria-

lizam. Isto implantado, fica proibido o descarte como lixo comum

dos recipientes com sobras dos produtos mencionados. As multas para

o descumprimento do Rt pretendido, está alendado na propositura,

sendo que quase toda são dobradas na zatt reincidebncia e os comer-

ciantes que se recusarem a receber o recipiente com as sobras alu-

didas, poderão ser cassadas gR suas licenças de funcionamento. O

Executivo promoverá ampla divulgaçao junto a população sobre o teo

do presente projeto de lei, knm bem como da necessidade do seu

no cumprimento, para melhoria e preservação do Meio Ambiente.

Justificativa do Autor: os componentes quImicos usados

rnr. TI 1- f.	 IIna fabrioação de tinta°, vo
KPOGRAI
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f t	 -
.	 ,	 .. • j,

sendo a OMAR	 era	 reta oindiret4aitamente prejudiOi

ao MElo Ambiente. Misturado ao lixo comum, essesmateriais podem/
.	 -

.	 .

• ,

o restante dR lixo, 4115.f alÉm do prejuízo A. salde de quem os m

pular. Os metais pesados que os compSem contaminam o ar e o solo

se forem Autpc descartados sem os cuidados necessÉrios. A proposi;-

tura garante a destinaç go final deste jproduto com a colaboraçao ge

todos os envolvidos, usuãrios, consumidores, e comerciantes.

, O parecer da Comisso de Justiça foi pela legalidade

apresentando um substitutivo para ngxmá adaptar o projeto a uma

melhor técnica de elaboraçgo

A SRA. ANA MARIA QUADROS  - 	 A palavra estÁ aberta.

A SRA. ANDREA	 No 4 mais fécil implantar, realment

o lixo seletivo?

O SR. SAGURA -Sou Presidente da Associaçgo dos Revende

dores de Tintas do Estado de Sgo Paulo, eu acredito que o lojista

em si, ele no vai se opor no sentido de quanto ao projetoomas sira

de dois fatos: primeiro cria-se uma dificuldade muito gnbc grande

junto as lojas no sentido do espaço flsico, a localizaç go do clien-

• e -
.	 n.4.

-1.1. 	 -.
1—	 ..--"' .

.	 .	 ,

criar condiçOes favoraveià a explosSes Ou:tornar inflamEtvel toclOcriar condiçOes favorávetuk a explosSes Ou _:tornar inflaretvel tod

.	 .	 .
(
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pria justifiÊva, ele diz que e um material .1tamente explosivo

e com isso c iaria um problema serlssimo	 junto as lojas,

!
há uma dificul de muito grande nesse sentido.'$egundo, ele na prg-

porque como 4 que se armazenar isso, esses residuos de tintas. CdMo

o usuario que na o tem noçao do material inflamável vai transportar

esse resto de tinta da residencia para a loja, sendo que ela tem

que ter enerticamente fechada. Enfim, acho que e um projeto que de-

veria ser discutido com bastante carinho, porque pode criar unRd

problema serio em todo o setor de revenda de tinta, e ate mesmo

para o prOprio consumidor.

„

1/4~t§1 junto as lojas,

FOLHA SESSÃO RADORTAQUIGRAFO," DATA

(dava C.P.Urbana 09.10.96
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A SRA. ANA MARIA QUADROS - Mie -q_Euen Eost P ri- de

fazer usa da pelavr-?

A SRA. 	 Acho que	 lei seri-

ma, m.-2.s é muito difícil de implementer icso. Como é nue um-- cos-

que talvez se pudesse plicr r Alem-nha, onde se pede reciclegel

de emb=q-gem e mesmo ssim se cr'.ou uma oposiç"-- o. como v-i se -pl'-

car no Brasil? NOs temos problem-. 8 muito m-is sérios p-r- resolver.

Acho que é impraticvel, 8(5 isso.

ANA 	 - A municipe -oui c,locou

importância da coleta seletiva de lixo. Acho que devemos to=

medidas que valorizem, que ampliem, n4 que dificultem porque,

e vezes, são medidas difíceis de serem implantpdPs.

Passo a palavra Po Vereador Mauricio Frio.

O SR. MAURÍCIO FARIA - Concordandoom R nobre Vere c, do-
.:

rP Ân M., ri r, Quadros e com as pessoP e que me 1-.teceder-m, o'c,11-

nho para se enfrenar esse tipo de problema é n coleta seletiva

do lixo que sofreu um retrocesso na cid-de de São Pulo nesses
. •
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últimos anos ?
 
fim disso; a responsabilidade pe?. recolhimento do

i
i

lixo e por sti processamento é dR Prefeitur-. N- verd a de, o que

/a lei faz é ransferir ess- responsebilid-de p- e um setor do

comercio que. comercializa tintas e vernizes, fic ando apenas eles

com o enc-rgo de enc-.minhar a *disposição final desse lixo. leen

não é compet'encia de particulares. E, não sendo d.- , competenci- de

particulares, esse tipo de soluço n- pr-tic:,. como mul'? t-nto

os comerciantes como os cid-dos e a te -s empres-s de coleta de

lixo aue venham a recolher esse tipo de lixo, o efeito pr:.tico

é que esse lixo terminar :: n-, via públic-,como ,i -contece com o

entulho na Cidade. Quando o Poder Público não dá um encaminha-nento

correto para o destino final do en . ulhn, -, entulho termina nos

terrenos baldios, nos COrregos. Esses resíduos terminarão nos

mesmos pontos que hojé são fator de degradação ambiental da

-	 Então en/iendo que é um projeto de lei inadequado.

Embora a motivação do.autor certamenl foi com bom prop,Skto

mas a solução proposta é inteiramente inadequada.

A SRA. ANA MARIA QUADROS — Mais algum gost a ria de fa..

Cidade.- - -	 -

Al21
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para que pos os discutir os dois conjuntamente.

CÂMARA MUNICIPAL DE SÀO PAULO

ser liso da paliavra? (Pausa), g(Pausa) Entãoostari p de d ., r uma explic—_	 •	 , •

çãO.'vepm qud os dois projetos seguintes, 1.100/95 e . 00196,
•

tratam do mesm assunto. O Vereador Mauricio Faria pcderin expli.

- .
car o sentidol ida revogação d . lei e o Roberto ler os ddit juntos

••	 -•-	 —
- •' . -	 .,....."-..gd.t.

-

'
O SR. ROBERTO — "Projeto de lei riQ 1.100/95, de Pu-

toria do Vereador Marcos Cintr n . O projeto a ltere a redeço do

Artigo l g da Lei n g 10.570/33, que autoriza o Executivo a conce-

der em concorrncia, mediante concessão edministrativa, o serviço

de estacionamento de veculos e ser implantado pelo sistem a de

garagens sulterr tneas em diversos logradouros páblicos. A alter?-

ção se refere	 inclusão na rela ção dos logradouros -tingidos

das praçe,s Jose de Azevedo Antunes e Miguel Delerba, ambas no

bairro da LpaV

A justificativa do -utor é que trata-se do atendimento

de uma reivindicação da comunida de envolvida com a reg-ião em ques-

tão. As praças,por se focalizarem em :;reas comerciais. representam

um ponto ideal para as referi'd ; s garagens subterr d'neas, já que o

escoamento das vias palicas xíá não comportam de maneira sntisfa-



,,-
tOria o itenso f uxo de veículos que por ali circ lam.

/	 I

I1

Obse açSes sobre a propositura: f- nd essidede de se

/fazer audienci: páblic sobre esse projeto de 1 é que segundo

a Lei Orgnnic. do Município de r9 P-ulo em seu-irrágrafo 82, do

Artigo 114, a ,utorizaç go legislativa p-ra o Executivo medante

concessão administrativa de uso, deixará de vigorar o respectivo

instrumento se não for lavrado dentro do prazo de 3 anos, c-- cotar

publicaç'ão da lei ou da data nein fixad-, se houver, vra

ática do ato. É o caso de alguns logradouros d- Lei n2 10.570/83.

Assim, o presente projeto de lei revitaliza - concesso

pretendida nessa lei com a consequente obrigatria realizaço

asas audi g ncias piblicas".

O seguinte: "Projeto de lei n2 428/96, de autoria do
1

reador MPurício Faria Pinto. O projeto revo.ê em todos os seus

rmos as Leis Municipais n2 10.256, de 11 di fevereiro de 1987/I

n* 10.570, de 6 de julho de 1983, que die el sobre a concessão

serviço de estacionamento de veículos em gafgens subterr'tneas

seriam' construídas nos logradourde PkIblicos.

a

A

c

que

A Comiesão de Constituição e Justiça manifestou—se pe-

SESSÃO	 1	 DATA

Com.Pol.IIrb.1 09.10.96 1 Roberto

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

— TAQUIGRAFIA
CONT, APARTEORADOR

da

pr

de

Ve

te

e

do

legalidade, mas houve uma manifeatação de voto contrário aola

Paulfc,Al214
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A SRA. ANA MARIA QUADROS - Tem a pn lavra o nobre Veres.-

dor Nnuricio Faria.

CÂMARA MUNICIPAL DE SAO PAULO
— TAQUIGRAFIA —	 Folha n° 	 ‘V 	 do proc

SESSA0

Oom.Pol.Urb.

DATA

09.10.96
fnWA.0.0.rd

LC funcionávnbarte 
, 0 064Y. WARn

o

parecer assinada por *pkg 3 Vereadores. -
••	 .;!.	 -	 •	 -	 •

• e. • •

• A justificativa do autor: como as áreas conbedidas

/ fazem parte de logradouros palicos, não há como ilijeitárlas a

,
" cobrança de imposto sobre serviço de qualquer natureza, íambem

ocorre que vários desses logradouros, todos em zona Z-1, Onde

não se permite a instalação de estacionamento. Ademais, como

muitos s'a"o para praça com vegetação arbóea, haverá dano o melo f

ambiente, pois as obras imporão o rebaixamento dos lençóis frei-

ticos com evidentes prejuízos 	 flora.

Observa0es sobre a propositura: esse projeto de lei

está passando por duas audi g ncias publicas por regóvar lei que

intefere com a flora pnulistana e que autoriza estacionamento em

logradouros de zona Z-1, onde essa categoria no é permitida pe-

la Lei de Zoneamento em vigore

(

1
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ezV.:-Jerf

1Al 3 Pol. Urbana alex 9 10. 96 ,
:•• -

1 •	 .

garMénii pubter-
1	 •

o

• •

it4

O SR. MAURÍCIO PARIA (- Eu já tive oportunidade de, na primei-1
• .

ra audiOnoia pUblice, apresLter os argumentoe
,f -	 -•	 -	 -	 -

çà4-;:*nfii7.7.-=- •	 .

:-eiani et:á:ie.-Projeto
---• : •

1• -I

• •	 .	 ••	 •	 -,•

de lei, de minha autoria, qu,‘ na verdade surge por oolá taçgo -doo m vio .
s •

•*:è-

mentos de moradores
e

raneas em praças.	 /

A primeir4 razg4 que a Cidade vive hoje oldesafio de urna

crise de mobilidade de circulação. É urgente, ' então, um replanejamento

lez slação
global do transporte e do trânsito na Cidade. Essa	 que suporta-.

mente dá base legal ao programa de garagens, 4 de 37/33; ou seja, de

período bastante anterior, quando ainda nãoYlavia iffio cnfigirado essa

crise de trânsito, essa crise de mobilidade, essa crise de circUlação

que São Paulo vive hoje. Portanto, esse programa de garagens, que já

era questionado em 87/38, se mantido em outra cidade -- porque a Cidade

se alterou 11 substancialmente de lá para cá - 4 uma insensatez legisla-

tiva, porque esse programa de garagens não obedece, na verdade, a nenkum

planejamento global de circulação viária e de transportes.

,
É adxrd ssivel, inclusive, um programa de garagen

rt•
s, ate mesmo de

•
garagens subterrâneas, mas não em praças!~ que esteja integrado a um

planejamento global de /transporte e "de circulação. Há urbanistas crie de-

fendem a ideia de ' que se deveria implantar um siete-m global de trasp,

_

•
opUm a esse Pfógramálaej

KF'OGRAF
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_ .	 __.• ..,-.e .qué permitisse trajetos mistos, ouseja, o automobilista Utilizaria
"	 -! • - .; :,áf :'•',--,r-•:; .%:".•¡;• . .	 ... ." • :.-,,,

-	
.,-:...	 •	 .7 -• Z. - s'22V .`- "':	 . .	 . •

,-,. -	 - .,--	 -- -	 •
-cãiWel para uma parte do trajeto, depois estacionasse seu veUulo

.	 ..

..	 .	 _.	 .•--- . r: *::.'' 	 ,--' 	 . .	 ,• •	 .	 .	
.	 ••	 •	 -e- . . ••• •	 • •  " . •	 ".•	 •	 •	 -

•n 	 . •	 ;`,	 -".4' •	 •	 . .	 -

izas se o 4 transporte coletivo quandó,ingressasse n-o centro expandi-(

	

• • •--1'	
;I.
.	 •	 .	 .;.	 -	 •	 .- ,	 ,

.	 ' .	 •	 1 .	 . 1 .	 -	 • 	 ' 
•

t'16; n •7-
-	 • .	 -.".

••••-•	 s".;•••-'•••	 ." •	 •	 -	 •

e	 ••

Esta 4 uma visão que objetiva diminuir , o trânsito de autom.

MÁ; no centro expandido. Mas esse programa de garagens, de-8/88, loga4

f

liza as garagens no centro /it expandido. Por cOincidância l não obedecer a

a essa lOgica. É contrário a ela, l ggica que vários urbanistas %TU defen

dendo, independente ate de filiação politico-partidária. É relativamente

amplo o consenso de que, em havendo um programa de garagens, isso deve-

ria estar integrado ao planejamento global de traasporte e trâsito.

Há um agravante. Esse e um programa de garagens em praças e,

portanto, tem um impacto ambiental considerável. A Cidade de São Paulo

- unP das constataçUs unânimes de urbanistas que visitam a Cidade - te=

carencia de espaços plIblicos e de verde; á uma xx Cidade árilj ;ieSse sen-

tido. Então, desenvolver um programa que significa a mutilteação das ca

racterlsticas de algumas das poucas praças existentes iria Cidade - por-

que urna vez executado esse programa IIMMWM destrOi a vegetação de porte

arbOreo existente nesaas - praças, tendendo torná-las praças áridas, à

semelhança de algumas que já existem na Cidade, como a Praça Roosevelt -
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significa tua prejuízo urbanístico e ambiántal cansideravel Cidade.
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-
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.A.14a disso, g o agravante de qUe algumas dosas garagens em..	 .	 .	 ...........	 ....,	 ....„	 ••.	 .
. -

	

praças dizem resp4ito poix.praças situadas no coraçac 	 bairros estri—...'::'..4.'.4,--

	

. ,	 -	 --	 -	 .	 ' - ''- '''•	 ..fri . •-.. - ,

	

,	
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ta:mente residenCiais,- 1, o que e óVtr's'contrasenso. 	 dentemente, se
•	 i	 I

voas implantar uma gE44agem, que uma atividade comero,41, dentro de um

bairro	 serkç a Ntlação declarada da legislação 1Ábang, poraue não,

se pode admitir um uso não residencial num bairro estritamente res1de-1
,

dial. E isso tem um impacto radiador, e mutiltdor, sobre todo o bairro.

porque a garagem localizada no coração do bairro será um p glo de Fteração

e atração de tráfego dentro de um-n área estritamente residencial.

Não somos, por principio, contrários à garagem subterrânea,

mas contgrios a esse programa aleat jrio de garagens subterrâneas. E so-

mos contrários que elas sejam localizadas em praças da Cidade.

O projeto do Vereador Marcos Cintra agrava a tecnica legisla-

tiva. Uma coisa e você ter uma legislação defasada e que foi institaida

há quase 10 anos. Outra coisa e essa legislação já defasada receber aden

dos agora, Quando a defasagem 4 patente.

Inclusive, o projeto do Vereador Marcos Outra e parame-te lo-

cal. Prop5e a inclusão de duas m praças na área da Lapa, o Que reforça

a ideia de que não há nenhum planejamento global de transporte e circa-

KPOGRAF



FOLHA CORT. APARTEORADORDATARoolzio TAQUIGRAFO SE SS AO

Foi-Urbana lq_l_CLALE

Oes desse tipo teriam de passar por consulta à comunidade local

•••

‘1"
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TAQUIGRAFIA —

/

laço de área que diga respeito à Cidade como um todo. k É um projeto,

di 1 os assim, empirista. É um projeto que trata isoladamente uma reall-

dad, local, no caso a Lapa, O prOprio argumento que o Vereador Marcos

Cintra usa para o seu projeto serviria para negar a legislação que pre-

tende emendar, porque diz, em sua justificativa, que se tratam de áreas

comerciais. No entanto, a legislação que pretendo revogar inclui garagen

em áreas não-comerciais, em áreas estritamente residenciais.

Se o argumento do Vereador Marcos Cintra é o de que as gara-

gens se justificariam na Lapa por ali haver áreas sapostamente comerciai

Ipla ligica, dever-se-ia regogar essa legislação e começar uma disvIssão

sobre Exdra garagens na Cidade, com critérios tecnicos globais de plane-
./

jaMento do transporte e circulação viária.

Ainda sobre o projeto do Vereador Marcos Cintra, entendo que

j
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4at agrava3a4e - rsta 1044414. 	 Lig

tis; ao Urdas atitado
;	 •	 .

•lura ela. Uma Yel •#---

• •	 • . .	 .	 P.	 •
• -.5).

tit###. 3n Azo conoagti autx!.f. to para fl glOn •
.	 ,	 -	 • -

iras* de ã0

-	 Se o Vereador

implantadas 4atas3--gaza~ repito, no se implantargo novas garagens • no b'SVer.1_

na Ámul, a qual provavelmente exista na regao da Lapa. Esse í, na verdade, uma

laçgo que estabelece mercado 2 cativo, ou seja, nonopOlio de ge estaoionamento naquele

ponto da cidade para esse concessionário.

legislaçSo não estabelece preços de estacionamentos. Quase todos ruis que

RQ()%
estamos presentes e que andamos de autom4veis, temos assistido à evolução dos pregos

dos estacionamentos na cidade. Inolusive, esse Ultimo procedimento em alterar os cri-

trios de cobrança de 1*, 2* e 3* hora, proporcionou uma lucratividade extraordinária

aos operadores, exploradores do estaolonamente, em detrimento do usuário. Se essa

• .
bordado de preços que existe na cidade está assim, imaginem se tivermos esse monopOlio

que a logislaçgo preve.

• Por todas essas razZes, com todo o respeito que tenho pelo Vereador Marcos
.•

(;HeCintra, ue o seu projeto ngo p tem um projeto temia() e í inademmo. Devemos mima

matLnos4, destas earagems,

tr
iro melhorar a oondi4o -da estacionamento, ele pode estar equivoeado, porque, una v4is,	 --v

coa Cintra entenden que essas duas---- - - Se o Vereador	 aos Cintra entendoque essas duas gargens ma-PtagaVU“,apa

KPOGRAF
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grit ve	 •

do Vereador Marcos Cintra :ao vai usar a palavra, fica agora com avat a Sra. Em

A SRA. EVAPRIGÉRIO Sou arquiteta da Sagep. a verdzwie, teria vergonha em

dizer qualquer coisa do que foi dito pelo Vereador Maurício Faria, porque ele defendeu

muito bem mo seu ponto de vista. Conto) sou uma pessoal muito passional e não cum.

sigo ma conter. ara) eu preoiso dizer algumas palavras a. respeito disto.

Para eu ma justificar, digo que o projeto do Vereador Maroos tinira fraca

pois se h4 um grande fluxo de veículos, no á a construo de garagens que vai resol-

ver o problema. Pelo contrário, a construo irá e* agravar o problema.

O Vereador Marcos Cintra diz que a comunidade pede as garagens. Pergunto,

entSc, qual è a porcentagem de pessoas que representam a populaa'áo local. Na realida-

de, quem está pedindo isto?

Durante a primeira audi gncia pilblica, já tive oportunidade em defender o pr
-1.

jato de lei do Vereador máurfcio Paria. Seria ail, talrez, argumentar as mesmas coi-

sas que fiz na vez anterior, em favor do projeto deste vereador. 
KPOGRA,
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IV )100  de 19 ciç
p 9-0,1i, rr,	 COMI, APASTICHPr) 11", rIn CONT, APAFin

O transporte do oiroulaç:o an grandes *idades ) ao s; mo Brasil, mas tambÃn

no osoariosr .	 -	 . v. . e,--.:,
,.,,i, _ : ), traz um prObl • qu Vai se agravando tomo arasoimmatdiooellrado'Ia

daleg . XaSto símio, o oreí	 te se oberva com a fretado nfaxtui	 Guiares. NO

• '	 '	 •
azt

(
L r, *met oidados oom4 oom, Berlim, Paris o Wrias dal.agla	 9 paia evitar a

a041
t	

;	 4..	 •

e aparalisaçgo d41o1dades, alem de 4.erfeiçoar, asas vezL09 O transporte

prooura-se desencli4ra4ar o uso da vwfoulos partioulares, 1'atxmaxn4mina.

o problema s atacado pala raiz. Para tanto, vários meios s go utilizados ) oonstruindo'

estacionamentos e garagens era pontoe' de transl>ordos, como j4 disse o Vereador, tais!.

como estaçSes ferroviárias e terminais de Onibus, onda o motorista deixa o seu carro a

toma um transporte coletivo. ao estabeleoídos estaoionamentos, fora de cidades peque-

nas, onde um Snibus faz a ligaç go com o centro, a fim de preservar os centros histOri-

cos nas cidades pequenas. Desencoraja-se a construç go de estacionamentos, dentro do

perlmetro urbano, estipulando um limite, no mínimo, mas máximo de vagas. Isso signi-

fica que ng.c poda haver um njnero muito granas de vagas. Isso, justamente, é . para do-

sistimplar o afluxo de vefculos para o centro.

Enquanto isso, aqui em Sgo Paulo, contrariando a lei de soneamento, tentam

construir garagens subterrtneas, em plena Zona Z 1, que dàextritamente residencial',
•

e em praças arborizadas. Para construir as garagens, as árvores derer go ser derruba-

das e as praças fioargo com concreto; quando muito, elas podem suportar um pouso de

. -	 -
zona tdbana.

KPOGRAF
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Rect.n.

ka. eu nunca vi, ~ai lugar do Isulo.

vgavi nua jornal. a notícia da os, bom um 0)00~i:tal da 200-i
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podo haver tal ~afame:to as .tv. Peastes iI, 4atl lia kin. 23 ito rato.

• . •
;‘O oomplão a -Onde. talo 'aat$ ••n•• —	 -	 -„,	 _etzta=5~

(À gaziajoa o oirtg prevista para, ser mudam:tia na Jardim Pau,tiátano,

..	 •	 -
ma ao Shoppingo Iguaterd., por exemplo, no sc; viria aoabar.	com as caraoteríatioas da

•
bairro, como tambía seria um poPlo gerador dm traego, refletindo rasa raiar anus* d1

veloulos na ji oongestionada A.T. Paria Lima e, por oonsecidnoia, poOrenclo haver um con-

gestionamento, tambeza, na Marginal.

ia garagens subterrãneas, como esto previstas . na lei, aprovadas por decur-

so de prazo, sao nocivas a oidade como um todo. Como a.rquiteta, urbanistas citlada,

sou a favor

"-~
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44, SRA Maie aluí

dl palavra?guem quer fazer uso

S•

MU'?
Do projeto do Vereador Maurício Faria, que derruba essa *lei. , A momo e

-	 .	 .
"Defenda Sgó Paulo" são( a 'favor desse Projeto de lei do e ador )5au*I.

cio Pia. MUiio obrigád

ROO (Zn FOLHA

-

••••

;•-•"*"

T
A SRA. CARIEN, — Sou representante do Sindparque. Vou .1

fazer um breve comentário, porque não sou a pessoa mais indicada, uma

vez que o nosso diretor está ausente.

O posicionamento do Sindparque, toje, á a favor a contra

çào de garagens subterrâneas. E levando em consideração as colocaçdSes

feitas pelo Vereador, gostaríamos que essa comissão realizasse outras r

reuniCies para discutirmos ' a colocação do projeto com mais detalhes. ekr

A ,SRA. knA .g pinT A çQADROS 	 — Mais algum

gostaria de fazer uso da palavra? (Pausa). Então, vejam que o Vereador

Maurício Paria, que não e o autor do projeto, colocou que a garagem sob

as praças, acarretará o aumento do transito na região, descaracterizan

do cada um dos tairros.

KPOGRAF
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•
NOs temos assistido , nesta comissão, os graves doba-.

• '	 •	 • .	 -	 -

Ok a 1 te re4 á. o de ÉánetiMento que ocorre em virtude áci'trâicisito, desea

cayactprizando as zonas já previstas, principalmente l _como zona 1.

/	 Então, quando o Vereador Maurício Faria prp0e a revoga.	 - .,	 ,---
I	 1
dessa lei, que vem possibilitar a coihruçào de garagens subterTâ-

ra mostrar que se formos a favor da construção dessas garagens, por má

is que o Sindparque tenha suas raz5es, acontecerá que vamos aumentar

o fluxo da região. Com esse aumento, certamente a zona I será descance

racterizada. E aquela que não 4 zona I lerá mais trânsito ainda.

Temos de pensar o que é melhor para a cidade e para o

cidadão poder viver.

A SRA. MARIA SALES - Sou nascida em São Paulo, moradora

do Centro Expandido. R Sou inteiramente a favor do projeto do Vereador

Maurício Paria. Venho salientar, emxi incongruencias: de um lado criam-

-se Dia da Árvore, Semana da Árvore, tudo a nível do discurso, da reó-

rica, sendo que a realidade é outra.

Não se sabe com que interesse, talvez muita gente venha

a ganbar muito dinheiro, mas M a cidade no ganhará nada com isso. Esà

fi
Teas, defendida tambem pela Rva da Sociedade AMígO9 dos Jardins, é pa-_	 .

02

TAQUIGRAFO SESSÃO Irft gR ri nirjo "T• AP DATAFOLHAROO ILO
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comprovados, unft queda 5*C nos apartamentos do que al/temperatura am-

biente na cidade. E em certas épocas do ano não há uma solação sufi-

ciente nos apartamento, por isso as praças são os xlnicos lugares coi

árvores onde as crianças podem ir e a população ter esse contato com

a vegetação.

Acho que temos de ser não 86 contra a construção de sara

gens de uma maneira totalmente arbitrária e aleatória, mas também a fa-

vor de uma legislação que reforce a proteção dessas praças, cuja cober

tura principal Sejam árvores.

A SRA.A.NA MARIA QUADROS - Passo a palavra ao Vereador

Maurício Faria.

esse contato com

Estão tentando atingir a integridade das praçae. Por exemplo.; em Higle

Aires 4o ilnico -dapaço VeX;cle . (lu itxteite 'na' re4 .4holís, a Praça Buóho
.

,
,gi.g0/4:4,4rN'iorea pratcsmente centenáriae.:Sabe-se f;citie'a

r4s.,.;:s,p,-;,, •
s de' estudos

• n-,•' -x 	 • —
•

tensa" verticalização d4
•

ele bairro tem provocado, ara
ez-••	 --	 .

00m.Pol.Urban$ 9.10.9603 Denise
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O SR. MAURICIO PARIA - Apenas para precisar qual a

ate, acho(que a discussào não Y6tre -Os que eào a favor
,	 •

nature- a do debate, achof-
•_	 ,--...----	 -

de ga - ene subterramas

71_,	 ...
princi io. Pessoalmente

geral e os que sào contra as garagens por"

ntendo que um program abrangente de transpor-

1 implicará em garagens, inclusive subterTa-irculação na cidakelte e

neas Mas a localizaçad e a 0= função . dessas garagens dentro_de um sie

Denise

CÂMARA MUNICIPAL DE SA

- TAQUIGRAFIA	 IFoh3n0	 	 do proc
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TAQUIGRAFO c1u„ári
Maurício 1

,•••••

tema global de circulação e transporte/ e que 4 o problema.

Por exemplo: a Prefeitura está fazendo um concurso de'

projetos para a Avenida Paulista, que deveria de, necessariamente, le-

var em conta que existe a previsão de uma garagem no Trianon. E não há

nenhuma consideração nesse sentidc.

Na verdade, o que acho prejudicial para a cidade é esse

caráter aleatOrio, disperso e fragmentário das iniciativas. Todas as

incoeré'ncias e incoveni&ncias, deste programa de garagens, previsto na

legislação de 87 e 88,

Acho que é admissIvel, inclusive eventualmente, um pro-

grama de garagem, mas dentro de uma outra lOgica e com outros crite —

rios para evitar que se passe uma ideia de uma prioriza, de uma posi-

ção não tecnica. O que falta e critério tecnico para esse programa e p

ra o projeto do Vereador Marcos Cintra,

KPOGRAF
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Denise

4 SRA. AnAJWIA GANDROS - Com a pplavrat a Sra. Miriam.

Com,Pol.Urbá4a 9.10.96
que...ND

•
•• -	 •

• f
•

ILAB ESBCEIAS - Sou Vice-Preside

.da SAJEP, Sociedade Amiglo doe Jardins Europa e PE;xilietano. Naq
'-e

primeira vez que venho m strar o meu repudio aos projetos de c

•
- .

4o de garagens subte	 G 84o de garagens subtert4.41se.

tate "!

stni-)/

KPOORAF
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5. Carlos

CÁMAR

DATA

Hoje, , voltamos aqui não só para reafirmar esse -reptlai:o como

	tamb&m.darMJ(s (todo o apito h iffilze proposta do' Vers.—ais')." 	"*.OU"i'itz;ia
• *-	 ,	 • '.."-	 •	 ,

- - • .

ado o apoio atara proposta

	

c10 . Vereaa0	 ()IA ra. ria..
_,	 .

4

14 	razs 
da

. A.s	 Zie St jiãfforam aqU.i levantadas, tanto para

o apoio, Qúegg apenas reforçar o que já foi dito.

fckuantaa proposta hoje em questão, do Vereador Marcos

que tenho a acrescentar é que existe uma evidente má

fé nessa proposta, sob essa aparente simplioidade: quando ele prevê

[mais duas garagen em uma lei de 88, que prevê sete garagens, e ele .-

quer somar mais duas, sendo que estas que ele está propondo são em

bairros residenciais com permissão para corredor comercial, ele orai

te que, na Lei de fevereiro de 1987, há uma previsão de dez garagens,

sendo que algumas são no centro e cinco são em zona 1, estritamente

residenciais. A soma dessas garagens, como qualquer um pode perce-

ber, é, portanto, de 19 garagens propostas, no centro e nos bairros

residenciais.

A proposta de garagens no centro, já sabemos, fica muito

claro que vai conturbar ainda mais o trânsito, que já é bastante di-

fícil. O que já foi dito aqui e que queremos l reafirmar é que, no

centro da cidade, o que deve ser evitado é o uso de aUtomóvel l não

o afluxo maior deles, seja para o que for. E essas garagens subterrâ

PI" Pfluyn drm
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ta proposta, em premissas falsas, completamente falsas, e contrárias

a tOda urbanização moderngpque se v5 nas grandes Cidades dollimu40.
,

•	 ,

- O que se deve;knsar é em programas para tirar o ca

centro da cidade. PrograrWzo de garagens, inclusive, ou sUbte

PODIDO

6

FOLHA

L. Carlos

TAQUIGRAFO

POL. URBANA

SESSÀO

09.10.96

DATA

. •
N° )1 °0 da 

.	 ----- DONT, APAR

dt

8.13

ou na superfície, entroncamentos de transporte col

Ii	 (I	 (1
dequad% para esta cidad . Temos que lembrar que é aquarta( cidrde

do mundo, em tamanho, e, evidentemente, com um ritmo de aumento des-

se tamanho e da demografia. São Paulo tem que ser vista como uma das,

grandes metrópoles do mundo, e não como um lugar de soluOes imedia-

tistas e, principalmente, de soluç3es convenientes para certos gru-

pos, não só entre os legisladores, .como entre as pessoas que estão

na área de constrição) e na área de comércio ou na área de pessoas in

teressadas em ganhar dinheiro, e não um lugar, um "habitat" de pessoas

humanas, com suas necessidades) que devem ser levadas em conta por to

dos que aqui vivem e pelas pessoas que constróem nessa cidade e pelas

pessoas que legislam aqui.

Aqui temos três itens9 em que ele afirma a sua justificativa:

uma, ele fala em reivindicação da comunidade envolvida - é muito va-

go isso! Queremos ver quem são essas pessoas e porque estão pedindo

isso. Duvido que as pessoas do bairro estejam interessadas nessas ga

CFS--13 erfi 6414:43
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mos levantad que este &fluxo de aut . $veia vai aumentartA, Ultima
ti	 .	 I	

•	 . i	 . -	 .. •:...s- r.

fi	 -	 i	 .
il

despesas ao! cofres muni gipais, acredito que vali, sim, primeiro por
1

eque estão se basdNdo em favorecér, através de concessiiee, empresas
:

.!particulares que, evidentemente, são as que vão colocar o dinheiro

na construção. E, depois, porque como está muito claro que esta pro

posta envblve a pressão ikobiliária, que está subjacente, e uma soma

imensa de dinheiro, um movimento imenso de dinheiro, evidentemente,

ele não It vai apresentar disp'endio para os cofres públicos, e, sim

aumento muito favorável I bastante compensador, para os cofres 4 par

ticulares das pessoas que estão envolvidas nessa proposta.

Nesse Ultimo pleito, vimos um apoio maciço dos grandes em-

preendedores desta cidade ao candidato mais votado.

A SM ANA MARIA QUADROS - Mais alguém gostaria de fazer uso

da palavra?

vias _p•Ali
--

razão, que ats. 4-ise de um projeto q4/ de modo algum irá proporcionar--	 -.
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22£4.111W.at Sou 014.udid Caças, do Departamentodo(Pa-

tdeleo ao MeiolAmbiente a do Sindicato dos Socihogos do Estado de ao

Paulo. Acredito que as pr9i ipais argumentaç3es a favor foram mui bem

explanadas. Como ,t4enieo d PatrinSnio Histdrico e como ambiental sta,

manifesto meu total apoio a proposta do Verdeador Maux/cio Faria,elo-

giando o altissimo nível de cdompreensão urbanística e de visão 'de es-

tado nesta sociedade. Obrigado.	 „ f

A Sra. Ana Maria Quadros - Mais alguém quer usar da pala-

vra? (Pausa) Então vanos passar ao prdsimo projeto, agradecendo antes a

presença dos que aqui estiveram, inclusive o Vereador Mauricio Faria,

para a discussão deste projeto.

Temos várias pessoas que chegaram depois. Estamos atrasa-

dos no nosso horário. Por isso gostaria de prop8r que o Projeto de Lei

n2 11/96 fosse discutido em primeiro lugar. (Pausa)

Muito bem. Então vamos passar o PI 11/96 para o primeiro

lugar da pauta do assunto Ccidigo de Obras, porque o inicio estava pre-

visto para as 12h.

Tem a palavra o Roberto, para ler projeto.

O Sr. Roberto - Projeto de -Lei n2 11/9. 6, de autoria do

Vereador Sérgio Ricardo Silva Rosa. O projeto obriga as agências ban-

TAQUIGRAFO SESSA011.2224s.222,_1_4) DATA

çr

'1 All 11 Idelci

trim5ni.O Histcgrico da Secreftaria Municipal da Cultura, sindicaliãatrimonio idiszorico aa cretaria municipal aa cultura, sinaicalista o
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.45..jUto..41-15221.11....A ..926...DR.21.(12P2) Estamos iniciando a audi

ôncia plIblica. O primei projeto é o PL 320/96, segunda audiencia pil-

blies., institui a seman educativa de preservação da Eirvore, autor o

Vereador Antonio i raiva. O Roberto, assessor técnico da comissão faro'. a

leitura do projeto e depois abriremos a palavra.

O Sr. Roberto	 - Projeto de Lei n2 320/961

de autoria do Vereador Antonio de Paiva Monteiro Filho, que institui à

semana educativa de preservação da LIvore a ser realizada anualmente

pelo Executivo Municipal no periodo de 21 a 28 de setembro. O evento

devera: ser realizado com palestras, trabalhos escolares e campanhas

através dos Orgãos de divulgação, dera' acompanhada por uma comisso

integrada pelos seguintes componentes; um representante da Câmara Muni-

cipal de São Paulo, um representante da Secretaria Municipal do Verde e

do Meio Arábiente, um representante da Secretaria das AdministraçUs Re-

=ais e um representante da Secretaria Municipal da Educação. O pro-

jeto prevê a titulo de estimulo a divulgação dos dez melhores trabalhosl

.\"
de alunos da rede municipal de ensino.

Justifica-d1
4
a: que o projeto busca conscientizar a popula

ção para a preservaçãos jrvores. A posição da Comisso de Justiça

‘7,6

O Sr. Robert
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foi pela legalidade, com a apresentação de substitutivo de modo a adap-

tar o projeto á melhor técnica de elaboração legislativa bem como aos

dispositivos legais, isto é, eliminou a comissão que deveria coordenar

os trabalhos da semana educativa, j4 que cabe somente ao Executivo a

formação e atribuição de funçUs aos membros das Secretarias Municipais.

Observa0es: foi realizada a primeira audiência pilblicaR em 9 de uutubro

tendo havido uma observação por parte de um dos participantes, no senti-

do de observar que j4 existe o dia da gxvore e que a questão deve ser

abordada no sentido de conscientização da população ao relação ao meio

ambiente.

1,d.ros - A palavra est4 aberta.2(Pausa.)

Não tendo ninguem inscrito, o projeto não tem nenhuma irregularidade,

portanto, passaremos ao segundo projeto. PL 448/96, que ser4 lido.

O Sr. Roberto	 - Projeto de lei nt2 448/96, de

autoria do Vereador Gilson Barreto, dispóse sobre a destinação das sobra

e recepientes de tintas, vernizes e solventes. lesta forma, as empresas

que industrializam esses materiais ficam obrigadas a aceitar os recepi-

ï
entes com as sobras desses materiais para reciclagem ou reaproveitamento

1/

i
dos mesmos ou dar destinação final adequada te do como prioridade a

preservação do meio ambiente. Por sua vez as presas que comercializam
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esses produtos ficam ob	 das a receber os recepientes de qualquer na-r

	

(	 •
tureza que contenham tin ra, as, vernizes e solventes das marcas que comer-

posterior recolhimento4Delas empresas que os industrializa. Isto iman-

tado fica proibido o descarte como lixo comum os recepientes com sobras

dos produtos ~044 mencionados. As multas para o descumprimento do pre-

tendido estão elencadas na propositura, sendo que quase todas são dobra-

das nas reincidências e os comerciantes que se recusarem a receber os'

recepientes com as sobras aludidas poderão ter cassadas as suas licen-

ças de funcionamento. O Executivo promoverá ampla divuleação junto à

população sobre o teor do presente projeto de lei, bem como da necessi-

dade do seu pleno cumprimento para melhoria e preservação do meio am'ci-

ente. Justificativa: os componentes químicos usandos na fabricação de

tintas, vernizes e solventes são altamente tOxicos, sendo a sua disper-

são direta ou indireta altnmente prejudicial ao meio ambiente. Mistura-

do ao lixo comum esses materiais podem criar condiçCies favoráveis a

explosSes ou tornar inflamável todo o restante do lixo, alem do prejul

!

zo à &salde de quem os manipular. Os metais pesados que os compi5em con-

taminam o ar e o solj se forem& descartados sem os cuidados necessjrio

A propositura garante a destinação final adequada desses produtos com
/II
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a colaboração de todos os envolvidos usu grios, conswidores e comer-

dantes. A posição da Comissão de Justiça foi pela legalidade, apresen

tando substitutivo para adaptar o projeto a melhor tecnica de elaboraçã

legislativa. 0bserva0es: na primeira audiência publica foram levantado

problemas diversos tais como:a) o problema do lixo 4 de competência

da Prefeitura Municipal e não deve ser transferido para o particular;

b) dificuldade das lojas para ter espaço fisico para depOsito das

sobras de tintas; c) problemas de incêndios e explosSes nas lojas;

, d) problema no transporte pelo usugrio, de sua residência para a loja;

e) como a loja de tintas g identificarg o seu cliente pois este trans!

ta muito. A solução dos problemas se insere na coleta seletiva do lixo

A Sra, Ana Maria Cuadros - A palavra estg aberta.

O Sr. Roberto Ferraiollo (Presidente do Sindicato da In-

dUstria de Tintas do Estado de São Paulça)- Fui convocado para a prime

ra audiência palica, mas infelizmente em cima da data. Mandei um fax

dizendo que não poderia estar presente, mas gostaria de estar presente

para explicar o problema do ponto de vista da industria. Tenho aqui ça

1;,..,„1~04~,~ :nv,~~~4,,,..agm~~~-014024~

si
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para a Câmara Municipal o anuário de tintas para mostrar o tipo de

potencialidade da indústria brasileira de tintas.

A indústria brasileira de tintas é uma indústria que deve

ter neste ano um faturamente da ordem de dois bilhOes e 100 milhOes de

dOlares e é um setor industrial que este ano também deverá ter uma pro

dução fsica da ordem de 920 milh3es de litros de tintas.

-Gostaríamos apenas de fazer uma explicação do ponto de vist-

da indústria aos Srs. Vereadores da Câmara Municipal, que analisarão e,-

te projeto de lei, devem ter em conta. São 920 milh3es de litro que

significam x basicamente um bilhão, pr6ximp a um bilhão de litros. Des

se total da produção 605 é vendido para a chamada tinta de revenda, as

tinias que vendem-se normalmente nas lojas, nas construtoras etc., e

405 se destina a tintas industriais.

Esses 405 são =Extra normalmente acondicionados ou em cai'

ros tanque, ou tambor e é destinado lamexi basicamente à indústria. O

problema fica It adstrito exclusivamente a área da ~ave, venda a vare

ï
jo. E os senhores podem bem avaliar que isso . é,yendido em latas de 18

litros, em galão de 3,7 litros, em lata de um 'litro e em lata de um

quarto de litro, com uma multiplicidade de empalagem extraordinariame

te importante.
Kmmu
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O grande piikaumonobt numero das empresas não se situa, pel

menos nas que têm	 r volume físico de produção, não se situa no

Município de São Pa o, elas se situam no Estado de São Paulo, em mu-

nicipios limítrofes alguns, alguns já numa situação mais distante.

Outro fato bastante importante, data venia, da justifica-

tiva do eminente Vereador ao seu projeto, nOs queríamos alertar que •

70$ desse volume que se destina à revenda, ou seja, à revenda de loja

é tinta a bane de água. São tintas cujo componente, o veiculo é água

e, evidentemente, tinta a base de água, esse característico de pericu

losidade, de insalubridade, de eventmPl possibilidade de incêndio

inêxiste. Isso acho que é uma coisa extrelmanente importante que se de

va levar em linha de conta.

Em segundo lugar nOs também gostaríamos de lembrar que nor

malmente o usuário comur, aquele que compra para repintar, o n do it

your sell"; não aquele que zumgmaxpairmulep vai lá e pinta o seu quar

to, que compra uma lata de tinta, o que ele faz normalmente? Ele pin

ta e guarda o restante !para um eventual retoque ou alguma coisa dest

ordem. EvideOemente este assunto levado como justificativa em termo

de pericu1o4.dade realmente é um pqUco, eu diria, forçado.

KPOGRAF
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Outro aspecto importante é que a indústria de tintas exist

no Brasil há 85 anos e, felizmente, e é por isso que trouxe este anuá

rio, a evolução da indústria de tintas é crescente e ela sempre teve

um crescimento acima do Produto Interno Bruto. Então, a época que o

País crescia aceleradamente, há, pela análise, condição de verifica-

ção de que mis crescemos acima do Produto Interno Bruto e durante t

do estes tempo as alegaçSes do projeto não aconteceram. Ncis não tive-

mos nenhum tipo de incêndio, até porque a grande maioria é tinta a ba

se água, não tivemos nenhum tipo de periculosidade, de infiltração flo

solo, que ataque o meio-ambiente. Absolutamente não.

Por outro lado nds tamlÁm gostaríamos de lembrar o aspecto

de custo. O Brasil hoje tem uma série de custos que se convencionou

chamar de custo Brasil, que são altamente difíceis de serem absorvido.

num processo de competição, de economia aberta. O processo de retira-

da de lojas, nas regiOes mais diferenciadas da cidade de São Paulolno

parece despropositado, do ponto de vista de custo. Este é um custo

adicional e pela justificativa que nOs arguimos e gostaríamos que a

Comissão analisasse, certamente há uma desproporcionalidade entre ca

ca e efeito.

•
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ciação Brasileira de Tintas ? Dr. Mário Krause, alinhou aqui uma série

de argumentos no sentido de que realmente vai protocolar para que a

Comissão tenha condição de verificação disso, nós gostaríamos de dizei

que somos de um setor da mais absoluta condição de tecnologia. Os se-

nhores sabem que qualquer produtos que olharmos aqui tem tinta no aca

bamento, o automóvel tem, a casa tem e nós temos que ter poder de com

petição e poder de competição significa utilização da melhor tecnolo-

gia. Data venia também da argumentação do Vereador que subscreveu o

projeto, não há mais pigmento com base de chumbo, isso tudo está supe-

rado, nós usamos um processo da mais alta tecnologia.

Eu gostaria de dizer aos senhores que a nossa industria ter_

condição de 14±ictr competitividade, nós fornecemos indústria de teci

logia de ponta a mais atualizada possível. Os senhores sabem,nnefflume

o-

KPOGftAF
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um \.tcarro mundial l , 0 alio, agora, á um carro mundial. E o nosso processo

de tecnologia é exatamente igual ao processo de tecnologia da matriz.

Isso é verdadeiro dão sci para a indllstria automobillstica, M22 para a in

dástria da canstruç go civil, para a industria de retoques, enfim, pari

tudo aquilo que o projeto preve em relaç go 'a revenda nas lojas.

Eu gostEria, ent go, que a nossa argumentaçao fosse levada em

consideraçgo. Passo 'as mos da Sra. Vereadora um quadro do ano de 1995.

Ncis temos aqui 1994 e 1995. Ainda dão saiu o novo anuário. Mas aqui te-

mos um quadro econ6nico que mostra o que eu acabei de dizer. Muito obri-

Rad°.

A SRA. ANA MARIA QUADROS 	 	  - Ncis agradecemos. A

Palavra continua aberta a quem quiser fazer uso dela. O assessor do

Vereador Jose fnaio se ennontra presente. MO algum assessor de verea-
P\ ,

dor?

temos indUstria de teccologia de ponta a mais atualizada possivel. Os

amplo, que há projeto do carro mundial, há várias

o mundial. O Escort um carro mundial, o Uno foi

senhorespsabem, por e

empresas que tem Na

N-54

R00 1Z30
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O SR. MÁRIO KRAUS (representante da Abrafat Associaç go Bra.

sileira dos Fabricantes de Tintas) - NOs tivemos um prazo muito exíguo

para preparar uma argumentaç go, mas eu queria dizer o seguinte: primei-
/

ro que, COMO Roberto Ferraiolo já disse, ÇO% das tintas atualmente dão

'a base de água, portanto, não representam nenhum perigo de incendi° e

-bambem nenhum perigo de toxidez. Os restantes 30% de tintas 'a base de

solventes, quando s go utilizados, o que sobra e guardado e aquela pelí-

cula de tinta que sobra na lata, esta scS e jogada fora depab desse re-

síduo estar seco. Isso no representa nenhum risco de incêndio no lixo.

Atualm 4nte, o lixo e recolhido pela prOpria prefeitura e ncis considera-

mos que seria um custo adicional muito grande o cumprimento desse proje-

to de lei, mesmo porque tendo em conta que a absoluta maioria das fábri-

cas de tinta está fora do município de S go Paulo

Os prOprios revendedores de tinte,c2spó.em de espaço, nem de

condiçUs para armazenar restos de tinta e nem teriam acesso aos restos

de tinta, porque isso n.o á jogado fora.

Historicamente, como já disse o Roberto -bambem, a nossa in-

dUstria tem 85 1 90 anos de idade, e no se registrou nenhum caso de i9:

cendio no lixo provocado por tinta.

/11
Em síntese, e isso. Eu gostaria de entregar o nosso arrazod:do
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A SRA. ANA/MARIA QUADROS b- Os dois são contra o projeto. Tu-

do que é entregue naUdomissão fica arquivado junto com o projeto de lei.

Ontem, na primeira Oldiência, verias pessoas se manifestaram contra o

projeto. Acho que ninguem falou a favor. Os senhores mostraram que tudo

aquilo que esta no projeto não tem razão de ser. Mais algum quer se pro

nunciar sobre esse projeto? Então, ncis damos por encerrada essa parte e

vamos passar ao prOximo projeto.

C prOximo projeto e 1.100/95, 2 audiência publica. Acrescen-

ta duas pnaças, relacionando todos os logradouros no art. 1 2 , da Lei

10.570/88, que autoriza o Executivo a conceder em concorrência serviços

de estacionamento de velculos em garagens subíèerrâneas em determinados

logradouros plIblicos. Vou pedir ao Roberto que faça a leitura do mesmo

e a palavra, depois, estar aberta a quem dela quiser fazer uso.

O SR. ReBERTG Pir7j

-9.rit6a=plaWnxLeadorAlax.22=Writra; C projeto altera a redação do art. 1.9.

mediante concessão administrativa, serviços de estacionamento de veicu-mediante concessão administrativa, se

los, a ser implantado pelo sistema de

logradouros palicos. A alteração se4

da Lei 10.570/88, que autoriza o Executivo a conceder em concorrência g

e

h

fiaragem subterranea em diversos

efere 'a. inclusão na relação dos

FOLHAROO lb°
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logradouros atingidos das praças Jose de Azevedo Antunes e Miguel Deler;

ba, ambos no bairro da Lapa.

A justificativa do autor e que se trata do atendimento de um .

reivindicação da comunidade envolvida da região em questão. As praças,

por se localizarem em áreas comerciais, representam um ponto ideal para

as referidas garagens subèerrãneas, já que o escoamento das vias páblica

-nao comporta de maneira satisfatOria o imenso fluxo 11Facycmcpaz,

ElixxixaxIxm.

ka~z.mcar;à:gxxxxPxapasik=u7xxx xxx ue fru à.,zdzxà=X_Xf

zu±ixxizx,rixxx
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COM

,veículos
~O que por ,ali circulam. Observaç6es sobre a propositura: A ne

n sobre esse 

cessidade sle se Ç4zer audiência pilblica~ projeto de lei, é

Que, segundo a Lpi Orgânica do Município de São Faulo, em seu par.

grafo 82 do artigo 114, a autorização legislativa para o Executivo

e de bens munictpais, mediante concessão administrativa de uso,

deixará de vigorar se sell respectivo instrumento não for lavrado

dentro do prazo de três anos, a contar da publicação da lei ou da

data nela fixada, se houver, para a prática do ato. É o caso de ai

guns logradouros da Lei n 2 10.570/88. Assim, o presente projeto de

lei, gma revitaliza a concessRo pretendida nesta lei, com a conse-

qUente cbrigatoriedade da realização dessas audiências pt511icas.

Na primeira aádiencia pública, levantou-se o pro

blema de que se deveria revogar a lei n 2 10.570/88 e começar uma

discussão sobre garagens na cidade, com critérios técnicos e glo-

bais de planejamento, do transporte e circulação viária. E também

intervençoes desse tipo teriam que passar por consulta à comunida
•

de local. Ressaltou-se tambám que,uma vez concedidas as garagens,

implica que a Prefeitura Municipal não concederá autorização para

novas garagens l. ném implantará nova Zona Azul num raio de 500 me-

KPOGRAk
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que as garagens acarretarão aumento de trânsito na região.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Fomos avisados de que

o assessor do Vereador Marcos Cintra descerá para discutir o proje

to. A palavra se encontra em aberto. Várias entidades, na Ultima

audiência, se pronunciaram contra. (MANIFESTAÇA0 FORA DO MICROFONE )

Pois não, eu vou ler: Praça da RepúblicarCentro;

Praça Don Orioner Bela Vista; Rua da Consolação, Rxx São Luis, e

Praça Roosevelt,- Centro; Av. Clisper Libero-Centro; Praça Coração d,,,e

ljaria - Jardim Europa; Ruc. Estados Unidos - entre Av. Nove de Julho

e Rua AuGusta:- Jardim América; Praça Ramos de Azevedo; Praça José

de Azevedo Antunes - Lapa; Praça Miguel Dei Erba - Lapa.

Nosso próximo conjunto de projetos está marcado

para as 10:30 horas. Como são 10:10, nós temos que aguardar mesmo,

esperar que o assessor chegue. A palavra continua aberta, se alguém

quiser falar. Sobre a construção de garagens, o que colocaram, as

entidades, é que toda a construção dessas garagens sobre essas pra

ças acarretam um trânsito muito grande, levando, portanto, à modifi-

cação da vida daquela região. O afluo passa a ser muito grande, do

„„JArânbitu, e ui nc5b -1,.(ie Ler rolJlUiL.1 pLci u- 11,0-10..duiLb, que
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ORADOR

mam da qualidade d)e vida que já existia xe e que deixa de existir.

to, enquanto agu damos a chegada do Assessor, e também temos que

aguardar até às i0:30 horas para os outros projetos. (MANIFESTAÇÃO

FORA DO MICROFONE) Esta já. São outras, adicionais.

tivo foi a seguinte: A área 1, da Praça da República, foi objeto

de concorrência, encontra-se concluído o processo licitat6rio l ten-

assin2do	 -
do sido xxx42.2115 contrato para implantaçao da obra com o consorcio

vencedor do certame. O projeto encontra.:se em fase de análise e a

provação pelos órgãosroarRRKái±,ns públicos necessários. Mas nós

não sabemos se foi lavrado o ato da concessão da área.

Área 6 - Rua Estados Unidos. Objeto de concorrân •

cia pública. A WII511412 das propostas foi adiada "sina die", con-

forme publicação no Diário Oficial.

PraçaRamos de Azevedo. Objeto de concorrência

pública. A abertura da propostas deu-Be no dia 21 de maio, sendo
!

que encontra-se em faÁe de análise pela imWxkix de licitação.

TAQUIGRAFO

Mar ia Aud.Públ.	 23.10.96

GESSA°	 DA TASESSA0	 DATA 

Se alguém quiser ,e pronunciar a favor ou contra, continua em aber

O SR. - A informaçao do Execu-

FOLHAROOIZIO
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laço, Cásper Libero, e Praça Coração de Maria. Não estão encaminha

dos processos de concorrência panca por parte da Secretaria.

E as áreas 8 e 9 são objeto desse projeto de lei.

(

____.......,.....,.........„ 	 _	 ,....._„,
!Folha n'.

IT. 	 .IW
_...+............do Nac.
 de l'",5  ?i

O funcionário	 t--,Q,O funcionário	 t,5
Áreas  2, 3, 4 e 5: Praça Don Orione, Rua sa-a-:-Con-S-5:--t1

Marcia Aud.Pábl. 23.10.964N55
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_
O SR.	 - Não. Eu sou

superintendente a Associação Comercial, distrital da Lapa. Esse

pedido foi encauinhado ao Vereador Marcos Cintra e representa uma

necessidade, pois a Lapa não tem lugar de estacionamento, em primeiro-

lugar,. 5 um bairro pujante l tem mais de 1,5 milhão de pessoas, que

giram em torno do comercio, por dia; o trânsito e sumamente marcante,

e não temos estacionamento nenhum. Então precisamos do que? Na praça

Miguel	 9 subterraneamente, sem prejudicar a praça, sem anular

a praça, e a pra,;a. Severo Antunes, permitiriam fazer duas garagens

subterrâneas em duas pontas diferentes: a parte perto do Mercado da

Lapa e Shopping Center e a parte de cima da Lapa. Esta e a solução

provisOria l para darmos à Lapa um pouco de espaço à população que se

serve do seu comercio, que e muito marcante. Por tradição, por

merito, e por ter a Lapa 406 anos de vida merece ser ouvida e ter

solucionada essa parte. Obrigado.

A SRA. ANA MARIA %1JADROS Pois não. A palavra continua

aberta sobre esse projeto 1.100/95.

A SRA. ANA MARIA - Ana Maria, do Sindicato das Empresas

• •••.... •
• •

F.0)h.a.. n,".. . 	 (--jr;"-----------"
CÂMARA MUNICIPAL DE SÁ P.K.PAULJSKib . raie

- TAQUIGRAFIA - 	 Doffiadáá iki..0 	• ...-1---.....-
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TAQUIGRAFO SESSAO;RAFO	 SESSAO 	 DATA 	 ORA D.A. R, 	 CONT. APARTE DATA

de Garagens e Estacionamentos, sou assessora jurídica. O nosso

segmento de atividade ; muito novo no Brasil e tem gerado mais ou

menos 20 mil empregos sO na cidade de São Paulo. No mundo, as

garagens subterrâneas têm sido instrumento basico dos projetos

urbanos, principalmente nas cidades mais antigas como Paris, Londres.

A consequência disso e a retirada dos carros das ruas, diminuição da

poluição e, exatamente o contrário do que foi falado aqui, entendo

que não ha afluxo de trânsito, pelo contrario, elas vão desafogar o

transito nas areas mais caSticas. Se projetarmos o futuro do Brasil

como uma nação emergente, vamos verificar que haverá um aumento da

nossa frota de carros ao longo dos anos, e onde vamos colocar tanto

carro? Lntão o aproveitamento do subsolo e fundamental para o

planejamento do transito na cidade. quanto a questão ecolOgica,

acredito que o projeto poderia ser ajustado na preservação das

arvores e tudo o mais. Por isso somos realmente favoráveis a

implantação dessas praças nos locais em que ha carência de garagens

ao nível do solo.

A RA.  AN4 . 1'IARIA UADROS - H& uma pergunta sobre as cidades

i

que a senhora citol , de outros paises, quanto ao que era o transito

/ la
KPOGftAF
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antes • que alt eçOes ocorreram nesses locais, alem da ' solução para

a parte ecolOga, sua preservação.

A SRA. ANA MARIA A preservação nesses locais talvez eu

no seja a pessoa mais indicada para dar essa resposta, mas existe um

antigo assessor desta Casa Roberto	 $ ele tem varias posiçOes

e estudos nesses assuntos. Nás poderemos nos comprometer a mandar

Posteriormente para subsidiar esse projeto.

A SRA_ ANA NÀIÂ IJADROS - Seria interessante ° Muito

obrigada. Ainda está aberta a palavra. (Pausa) Lula, do Movimento do

Voto Consciente. O movimento está sempre presente, atraves dos seus

componentes, aqui nesta Casa e nesta comisso. Lula com a palavra.

A SRA. LULA	 - Bom dia. MeuA nome e

Lula, sou do Voto Consciente, e vim apenas fazer uma pergunta à

senhora que falou anteriormente. Eu não conheço nenhuma garagem

subterrânea na cidade de Londres. Gostaria de saber onde ficam essas

V A
garagens subterraneas na cidade de liondres, porque eu não conheço

nhuma. Deve ser bem longinquo do Centro. Em Paris eu não conheço

tambem $ mas em Londres não são conhecidas do povo em geral.

/

/1

2p
IKPOGRfif
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A SRA. ANA MARIA ..1ADR0S - X palavra continua aberta.

Assessoria do Vereador Jose índio do Nascimento.

A SRA. 	 - Vou falarlcomo arquiteta,

por acaso sou assessora do Vereador Jose índio, mas e uma posiçao

minha. Realmente foi muito bem comentado na audiência anterior;esse

fato das garagens subterrâneas eu no tenho nada palp;vel para ser

contra. SMXXX

(,¡:,1~.~-4~412funli_12rãffir
KPOGRAF
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Acho que tem que ser feito realmente um estudo mais profundo dis-

so urbagsticamente, no contexto integral do todo da Cidade. Que

ria sabei por que as praçcas, por que que tem que mexer com as

praças e, de repente, tirar uma qulidade de vida porque para mim

praça realmente seria o local em que a gente busca um pouco de

paz, uma fuga de um centro urbano e voo e jogando uma garagem em-

baixo vai ser totalmente o contgírio. Gostaria de saber o porque

das praças.

SRA. 	- A Eva, da Sociedade Amigos

do Jardim Europa/Paulistano, com a palavra.

A SRA. EVA - A respeito das praças já me manifestei vá-

rias vezes absolutamente contra. Vou fazer uma analokia: Antiga-

mente, para alguns casos de medicina, quando a pessoa tinha o que

chamavam de apoplexia se aplicava sanguessugas. Hoje, a medicina
n••

mudou muito, então os readios mudaram tambem. Então, posso compa

rar as pessoas 'que procuram resolver os problemas de trânsito na

cidade de São Paulo colocando garagens subterrâneas embaixo de

praças a uma pessoa que está tentando utilizar anguessugas hoje
rn

FOLHAR001210

N63
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KPOGRAF



Kl/

FOLHA ORADORDATAROO IZR) TAQUIGRAFO SESSÃO

tem que ser

ada vez

ivel para
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o acesso a
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em dia para resolver um problema de apoplexia da Cid

ela está praticamente parada. Todo mundo que está saind o p

adep

está percebendo que o trânsito está cada vez pior e a

mente não pode ser atraves de garagens.

A solução tem que ser por um outro caminho,

atraves de transporte coletivo adequado e eficiente. C

mais ncis temos mais carros nas ruas e não solução poss

colocar todos esses carros, todos esses veiculos parti

transitando pelas ruas.

Agora, novamente, por que embaixo de praças

Essa e uma pergunta que foi muito bem colocada pela pe

me antecedeu. Realmente, isso ai não solução. Quando

mais desenvolvidos se procura evitar que os carros ent

dadas, dificultando o estacionamento aqui estamos proc

litar o estacionamente. Isso significa que cada vez ma

vão dirigir-se ao centro urbano e vai piorar cada vez

soluça() re

arborizadas

ssoa que

9 em paises

rem nas ci-

urando faci

is carros

mais o traia

âneas saosito. Vastos que lembrar o seguinte: As garagens subterr

polos de atração de trânsito e quando : essas ruas que clã

essas garagens subterrâneas ficarem entupidas isso siga

K.I
199

MOX
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a out # isso nOs já sabemos aqui em São Paulo, quando entope a

(

Faria iliima entope a Marginal; quanao entope a Marginal entope a

23 de-Maio e assim por diante. Temos tido congestionamentos de

mais de cem quilômetros. Isso ai acho que sj illesmo em São Paulo

porque nunca vi isso acontecer em nenhum outro lugar do mundo e

estamos tentando aplicar sanguessugas para resolver um problema

de apoplexia da Cidade.

Muito obrigada.

A SRA.ANA MARIA QUADROS - A palavra continua em aberto,

Projeto 1.100/95. (Pausa) Ninguem mais querendo manifestar-se,

p já são dez e meia, começamos a audi gncia cujo assunto á o e(Sdi-

go de Obras, o primeiro projeto. (Pausa)

Está sendo feita uma solicitação de começarmos pelo Pro-

jeto 593/96. Se não houver ninguem discordando, passaremos a esse

em primeiro lugar l o Projeto 593. Algugm discorda? (Pausa)

Projeto / 93/96, primeira audigncia publica, o autor 4 o

Vereador Zenas Pires, obriga os proprietários de lotes no Municl-

pio a construireta reservat jrio para captação, absorção e retenção
1

KPOGRAF
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O funcionário (&',gP.

Solicitamos seja	 reencaminhado	 pedido	 deque

lefiro, em

V ek-ea. de)/ s.1(

Presidente da Câmá
ris À. 1. V i. t:
ipal de São Paulo

EXCELENTÍSSIMO SENHOR PRESIDENTE DA C4MARA MUNICIPAL DE W40 PAULO

informaç3es ao Executivo para que este se manifeste acerca da

construção das garagens subterrâneas de que trata o PL. 1100/95, de

autoria do Nobre Vereador Marcos Cintra, explicitando se o método a

ser utilizado:

a) implicaria em destruição das praças já

existentes, para posterior reconstrução; 	 .

b) seria	 em	 galeria,	 com	 necessário

rebaixamento do lençol freático, afetando a vegetação das praças;

c) não	 atingiria	 a	 arquitetura	 nem	 o

paisagismo das praças.

Em se verificando a hipótese da alínea "c", pedimos

ao Executivo que informe esta Comissão dos detalhes técnicos do

método eleito de construção das garagens subterrâneas.

Em L).	 • 4k • .	 r\

Vereador E'mílio
Presidente da Comissão de Politica Urbanatftetropolitana e Meio Ambiente



-n•nn•n•,Y.,.

À LEG. 3

Em,  1, -)-  / 	

DõTTTZSTI
Assist. Pa

Sra. Maria,Tereza,

- oficiar ao Executivo solicitando informaçOes a pedido

da Comissão de Política Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente.

12/11/96

IVR4GAlga NUNES DA StLVA
Chefe de Seçlio Técnica ui

Substituto

Sra. Chefe,

providenciado conforme seu despacho.

13/11/96

MARIA TEREZA DA SILVA BERTI

Assistente Técnico de Direção 111 SEGUE  -2-K-. ...
Juntado_

documento .	 • papel
ruericaa•ed...aoo	 ... no.d.

Em	 42,0 ///

nesta. (leia

de ,intormectio

- ...... - ....
/‘36"
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São Paulo, k 5 de no.x.-rnbRo de 1996.

18 - OF-LEG3
OFICIO H.0927/1996

Senhor Prefeito.

Em atenção ao requerido pela Douta Comissão de
Política Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente, e nos termos
do art. 68 do Regimento Interno, encaminho a Vossa Excelência
cópia do Projeto de Lei n2 1100/95 de autoria do Vereador
Marcos Cintra - que altera a redação do artigo 12 da Lei n2
10.570/88, solicitando-lhe se digne determinar providências
no sentido que nos envie subsídios para que a referida
Comissão possa emitir Parecer a respeito.

Valho-me da oportunidade para renovar a Vossa
Excelência os meus protestos de elevado apreço e distinta
consideração.

BRASIL VITA
Presidente

Anexo: cópia xerográfica do P.L. ne 1100/95 de fls. 01,
e do despacho da comissão solicitante de fls. 83.

A Sua Excelência o Senhor
Doutor Paulo Salim Maluf
Digníssimo Prefeito do Município de São Paulo.

SLF.



MEMORANDO

CÂMARA MUNIC

Folha no, 	 er" 	d 1 pf
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PAL D Ex~.P A U I o

São Paulo,  13  de  novembro 	de 19  95 •

Recebi ofício Leg.3 n 2 927196	 de

13411.90 , solicitando ao Executivo informaç3es referentes

ao Projeto de Lei n 2 1100/95; de autoria do Ver. Marcos Cin-

tra.

Anexo:

CO M MU

COpla xerográfloa do P.L.. na 1100/95 de 218.01, e do
desp=ho da comiaU zoncitunte de fls.83.

RECEBI EVI:
17,6

Elie C.\ Pinho
Oficiei de dabine:e,

SGM/ATL
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Papel para informação, rubricado como folha n? 	 g G".

do processo n° 	 de 19 	 /  1 1	 	 (a)  -c-71'2A4'4' 

À Douta Comissão do

Fiic Urbana, histropo1M-45a

z) Maio Arnbi,:n.te

Ers,.o20	 /1 

(319ALGARgNLINES DA SILVA.
Chefe de Seção Técnica III

Substituto

Côo. 0233	 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP
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GABINETE DO PREFEITO São Paulo, 6 de dezembro de 1996

Senhor Presidente

• • I

Tenho a honra de encaminhára Vossa

Excelência, junto ao presente, cópias das informações

prestadas pelas Unidades competentes desta Prefeitura,

relativas aos Projetos de Lei constantes da relação

anexa.

'fiKe

Aproveito a oportunidade para

reiterar a Vossa Excelência os protestos de minha alta

consideração.

AULO MALUF
Prefeito

A Sua Excelência o Senhor Doutor João Brasil Vita

Digníssimo Presidente da Câmara Municipal de São Paulo

LMBN/fsc

SGM - 002 - DGM

-	 .
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 'Douta Co missão de

'Urbana, Metropolitana
Meio Ambiente

lfl J/bS/q
G

a.

MARGM
Chefe

'yNUNES DA SILVA
'Seção Técnica
Substituto

Recebido na Comissão de

Politica Urb. Metrop.e Meio
Ambiente

EmOlib	 	  h.

DON/ZETT	 PONTE".
Assist Parlamentar

•
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CÓPIA DAS INFORMAÇÕES RELATIVAS AO PROJETO DE

LEI N9 1100/95, REFERENTE AO OFÍCIO N9 18/Leg .3/0927/96, REME

TIDO Ã CÂMARA MUNICIPAL COM O OFÍCIO A .T .L . N9 2 '7 7 796 .
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CÔPIA DAS INFORMAÇÕES RELATIVAS AO PROJETO DE

LEI N9 1100/95, REFERENTE AO OFÍCIO N9 18/Leg.3/0927/96, REME

TIDO À CÂMARA MUNICIPAL COM O OFÍCIO A.T.L. N9 2' 7 796.

••
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	 n° 	 em 	 / 44 / cW  (a) 	
LODA MARIA DA SILVA LOBA°

Of. Adm. Geral 1
Drrunaeen r12 4o_nni / e) -OAI17	 SMT-001Do Processo n2 59-001.321-96/37

,....--..._

25 NOV 1996

RUCEB1D0

TTMIVIcpc

Int.: SGM/ATL

Ass.: Projeto de Lei 1.100/95 - Altera a redação do artigo 1 2 da Lei n2 10.570/88.

Inf. n° 2347/96 

SMT-AT
Dr. flia"...ndão

Para análise e manifestação, face ao solicitado às fls. 26.

25/11/96

ALOÍSIO ROBERTO RCHI NASC
Chefe d Gabinete

SMT



PREFEITURA DO MUNICIPIO DE SNO rnuLo

022 Folha de —Informação n2

em 02/42196 (a)do Processo 59-001,321-945*37

Vkv

ne •

SMT.GAB
Sr. Chefe de Gabinete

Em complementaçao as informaçr2se 5 por nós prestadas às fis, 08
referentes ao PL n2 1,100/95 e em atenção ao solicitado às fls,
24, temos a esclarecer:

1 As áreas para implantação de garagem subterrãnea objeto de
Concorr@ncia Pública cujos processos licitatórios encontram-se
concluídos até a presente data por parte dessa Secretaria são:

•• Praça Cel, Pires de Andrade;
• Praça Alexandre de Gusmão (Parque Trianon);
• Praça da República e
• Av, Dr, Enéas de Carvalho.

2, As propostas vencedoras referentes à essas áreas diferem entre
si quanto à. método construtivo, interfer@ncias existentes,
necessidade de remoção de elementos integrantes da área, etc.

3. Os métodos executivos previstos em edital de concorr@ncia pos-
sibilitam a execução das obras através de escavação à céu
aberto (com total recomposição do terreno mantendo-se suas
características topográficas) assim como através de método não
destrutivo ("cut and cover"), Em cada área a opção pelo método
foi decorrente da avaliação dos diversos componentes e inter-
fer@ncias locais, cabendo ao consórcio concorrente propor o
método a ser utilizado e à Comissão Técnica de Licitação a
avaliação quanto â viabilidade do proposto;

4, Nos casos de execução a céu aberto com necessidade de remoção
de elementos componentes durante a execução da obra, está
prevista a recomposição total da área sem alteração de suas
características físico-paisagísticas conforme exig@ncia do
edital de licitação;

5. Em todos os casos as propostas vencedoras deverão ter seus
projetos submetidos à aprovação de todos os órgãos competentes
antes do início das obras e as áreas que se encontram protegi-
das por decreto ou lei municipal deverão ter seus projetos
aprovados também pelos órgãos cabíveis (Departamento de Patri-
m8nio Histórico Municipal e Condephaat);
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6. Quanto ao rebaixamento de lençol freático, isso será definido,
se houver necessidade, em fase de projeto executivo, ap6s aná-
lise de prospecçoes locais e em áreas onde não haja comprome-
timento de vegetação.

É o que tinhamos a informar.

São Paulo, 29 de novembro de 1996

LUIZ THADEUMEIRELLES BRANDO
Departamento de Transportes Públicos

Diretor - Resp. p/Expediente••
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PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO
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TTMK/kpc

Folha de informação no. 5.D..

	 no 	 em 	 / 12 / 

6MT-001

LÉDA MARIA DA SILVA LOBA°
Of. Adm. Geral

6MT-001
Do processo n2 59-001.321-96*37	 Of. Adm. Geral

Int. : SGM/ATL

Ass.: Referente ao Projeto de Lei 1.100/95 - que altera a redação do artigo 1 2 da Lei

10.570/88.

Inf. n° 2482/96

SGM/ATL
Sr! Assessora

Restituímos o presente, com as informações da Assessoria Técnica

deste Gabinete às fls. 28 e 29.

02/12/96

ALOISIO ROBERTO CERCEEI NASCIMENTO
Chefe de Gabinete

SMT
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Direção 1

À DT. 94 - Senhora Chefe,
De acordo com o Art. 275

do Regimento Interno, solicito o arquiva-

mento do presente projeto.
	 /94

MARIAMÁLIA DE VASCONCELLOS AUGUSTO

Secretária da Comissão da Politica Urbana,

Metropolitana o Melo Ambiente

DEPARTAWNTO

DE DOCUMENTAÇA0 E INFOrMTICA

SEÇÃO TÉCNICA DE A4UIVO
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	LEI N9 10.570 , DE 06 - DE	 Julho

	

N9 10.570 , DE 06 DE	 Julho	 DE 1.988

• .
•
r

Dispõe sobre concessão de serviço de esta
cionamento de veiculos, em garagens a se
rem implantadas em áreas públicas municr
pais, e dá outras providencias.

JÂNIO DA SILVA QUADROS, Prefeito do Municipio de São Pau
lo, nos termos do disposto no artigo 26 do Decreto-leiasi
plereritar Estadual'n9 9, de 31 de dezembro de 1.969, 	 saí-ciona e promulga a seguinte lei:

Art. 19 - . rica o Executivo autorizado a
conceder, em concorrência, mediante concessão administra
tive, o serviço de estacionamento de veiculos a ser lí
plantado, pelo sistema de garagens, nos Seguintes logrí
douros públicos:

I - Praça da República.-- Centro;
II - Praça Dom Orione -- Bela Vista;

• III - Rua da Consolação (e tre Ruas São Luiz
e Praça Roosevelt)-- Centro:

IV - Avenida Casper Libero --. Centro:1 151,0 •
V - Praça Coraçao de Mari -- Jardim:Ma'

pa;	 -i
VI - Rua Estados Unidos (entre Avenida 9de

julho e Rua Augusta) -- Jardim América;
VII - Praça Ramos de Azevedo.

§ 19 - As edificações a serem erigidas,
obrigatoriamente subterrâneas, deverão assegurar perfeito
resguardo e preservação da vegetação de porte arbóreo eds
tente nos logradouros relacionados neste artigo. . 	 .

§ 29 - Na impossibilidade de preservação
da vegetação, o concessionário ficará obrigado a reconsti
tui-la, ás suas expensas, de acordo com as exigências di
Prefeitura.

§ 39 - As áreas aludidas neste artigo se
ráDdelimitadas e caracterizadas por decreto do Executiv6-.

§ 49 - A implantação das garagens poderá
ser feita em sua totalidade ou em partes, a critério da'
Prefeitura.	 . .

Art. 29 - IncuMbirão ao concessionário to
dos os investimentos e despesas, diretas e indiretas, sé'
jam de que natureza forem, relativos i construção das .9í
ragens e a sua operação, durante todo o prazodeaxicessao.

Parágrafo único - Na eventualidade de ser
necessária desapropriação de áreas para execução do dia
posto na presente lei, poderão os custos respectitros ser
também suportados pelo concessionário,onnformekrdefinido

• e respectiva licitação.
Art. 39.- Ressalvado o disposto no artigo .

seguinte, o prazo da concessão não poderá ultrapassar 30
(trinta) anos, contados da data da assinatura do corres
pondente contrato.

Art. 49 - O prazo poderá ser prorrogado na
hipótese de haver atraso nas obras de implantação da ga
ragem, decorrente de excepcional dificuldade para remo
ção de instalações de serviços públicos, localizadas n(5
subsolo das áreas.

Art. 59 - As tarifasvidas pelos usuáriosd
das garagens serão aprovadas pelo Podç Executivo, tendo
em vista a obrigação do concessionário manter serviço
adequado, de modo a assegurar justa re uneração do capi
tal e o equilibrio económico-financeiro do contrato.

Art. 69 - O Edital de licitação conterá,
como orientação para os licitantes, o plano viário	 de
tráfego e de estacionamento público de superfície abran
gendo a área de direto interesse para a garagem a ser ir71..
plantada.

Parágrafo único -_A Prefeitura poderá, a
qualquer tempo, promover alterações no plano a que 'se re
fere este artigo, respeitados os direitos econômico-fina
ceiros do concessionário no caso de substancial modificà-
ção das condições primitivas.

Art. 79 - Os editais de licitação poderão
prever a execução de obras públicas conjugadas ou comple
mentares às garagens de que trata a presente lei.

Art. 89 - No edital de concorréncia, além
das exigências previstas na legislação e de outras que
forem julgadas pertinentes pela Prefeitura, deverão cone
tar, entre as "Condições Gerais do Cántrato", as seguia
tem obrigações do concessionário:

a) apresentar, para aprovação pelos Orgike
técnicos da Prefeitura, no prazo máximo de 6 (seis) meses,
os projetos e memoriais das edificações a serem emsmtadas,
que deverão atender as diretrizes especiais a serem fixa
das por decreto do Executivo;

b) conclUir as edificações no prazo de 2.
(dois) anos, contados da data de sua aprovação, prorroga
vel nas hipóteses previstas no artigo 38, § 19, da Lei n9
8.248, de 7 de maio de 1.975;

c) suportar todas as despesas com proje
tos, construções, materiais, mão-de-obra, encargos finan
ceiros, tributários, previdenciários, relativos a instala
ção e operação das garagens, não cabendo nenhum ónus ao
Erário, bem assim com gastos de eventuais desapropria
Oes, na hipótese do parágrafo único do artigo 29 desta
lei;

d) responsabilizar-se por eventuais danos
ou prejuízos que venham a ser causados ao Poder Públicoou
a terceiros, especialmente nos passeios públicos e redes
de luz, gás, telefone, água e esgoto;

e) conmsvar o imóvel e as instalações em
condições de perfeita fruição pelo público;

f) prestar, em caráter permanente, serviço
eficiente para os usuários;

g) atender às prescriçõep legais e regula
montares;
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h) acatar as determina046 da fiscalização
da Prefeitura, que acompanhará a execução das obras e a
operação do estacionamento, com poderes para determinar,a
expensas do concessionário, reparos, correções, reconstru
Oes, decorrentes de vícios, incorreções ou deficiena
funcionamento do serviço.

Art. 99 - Os critérios de julgamento das
propostas serão definidos em cada edital, devendo entre
eles figurar a concepção técnica.e a capacidade do empre
endimento, os sistemas de operação, funcionamento e mania
tenção, bem como os prazos, de implantação e de operaçãE
do estacionamento.

Parágrafo único - Atendendo ás peculiari
dades de cada estacionamento público a ser implantado, i
Prefeitura poderá, em cada licitação, fixar prazo máximo
de concessão inferior àquele estabelecido no artigo 39
desta lei.

Art. 10 - As garagens, mesmo durante a fa
se de construção, bem como toda e qualquer benfeitoria que
for acrescida à área pública, ficarão de imediato incorpo
radas ao patrimônio do Município, de pleno direito.

Art. 11 - Fica o Poder Executivo autoriza
do a outorgar isenção do Imposto sobre Serviços de Qual
quer Natureza -- ISS, ' aos serviços prestados, nos termos
desta lei, pelo concessionário.

Art. 12 - Constituirá causa de rescisão
da concessão a inobserváncia de condições estabelecidas
nesta lei ou das que constarem do instrumento de conces
são e, ainda, das decorrentes de imposições legais ou a3
ministrativas.

•§ 19 - Em qualquer dos casos previstos nas
te artigo, será aberto ao concessionário, por carta, prazo
de 15 (quinze) dias para defesa,que correrá da datada cie:1
cia da notificação.

§ 29- Não acolhida a defesa, poderá a Pre
feitura declarar rescindido o contrato, independentemente
de interpelação ou qualquer outra medida, judicial ou ex
tra judicial.

§ 39 - A rescisão de que trata este artigo
não exime o concessionário de arcar com eventuais perdas e
danos, nem o exonera das penalidades estabelecidas em lei.

Art. 13 -A Prefeitura lx:derá tambem,a qualquer
tempo, por razões de interesse público, revogar a conces
são, mediante pagamento de justa indenização ao concessiS
/Vário, se cabível.

Art. 14 - Findo o prazo da concessão, a
área será restituída ao Município, com todas as construpiEs
e equipamentos, que a ela se incorporarão, sem nenhum di
reito de retençao e independentemente de qualquer pagameW
to ou Indenização, seja a que título for, podendo °Munia'
pio deles fazer o uso que entender conveniente, de forma
direta ou através de terceiros.

Parágrafo único - O disposto neste artigo
aplica-se aos casos de encerramento antecipado do mntrato,
aludidos nos artigos 12 e 13, podendo a Prefeitura assumir
Imediatamente o serviço e operá-lo de forma a assegurar sua
regular continuidade.

Art. 15 - As despesas com a execução desta
lei correrão por conta das dotaçoes orçamentárias próprias.

Art. 16 - Esta lei entrará em vigor na da
ta de sua publicação, revogadas as disposições em contrtirio7

PREFEITURA DO MUNIC/PIO DE SÃO PAULO, aos 06 de Julho de
1.988, 4359 da fundação de São Paulo.
JÂNIO DA SILVA QUADROS, PREFEITO
CLAUDIO LEMBO, Secretário dos Negócios Jurídicos
CARLOS ALBERTO MANHÃES BARRETO, Secretário das Finanças
WALTER PEDRO BODINI, Secretário de Vias Públicas
GERALDO DE ARRUDA PENTEADO, Secretário Municipal de Trans
portes
ALEX FREUA NETTO, Secretário dos Negócios Extraordinários
Publicada na Secretaria do Governo Municipal, em 06 de

Julho	 de 1.988.
ERNESTO AUGUSTO LOPES FILHO, Secretárioc13 Governo Municipal
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